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t e i s  conm ovidos p o r  lo s  a c e n to s  do p a ­
s ión  do ln m u sa  c a s t iz a  do E n r iq u e ta !  
a g r u p a o s  en to rn o  de s u  fosa , y  c a ig a n  
sobro  e lla  v u e s t r a s  l á g r im a s ,  como cae 
el roc ío  del cielo so bre  la  m a d re  t i e r r a ,  
fecunda  como la p o e t i s a ,  y  como e l la  d is ­
p e n sa d o ra  de p e re n n e  v id a  y  de e t e r n a s  
y  du lces  a rm o n ía s .

■-_««. va®» <a®*. **».»•—

N o por e s t a r  p re v is to  el fu n es to  d es ­
en lace  de la  g ra v e  do len c ia  que  h a  ido 
consum iendo  d u r a n t e  l a r g o s  m eses  la v i­
da  p re c io sa  de E n r iq u e t a  L oz ano ,  h a  s i ­
do m enos p ro fu n d a  la  im p res ión  que ha  
causado  en G ra n a d a  el fa l lec im ie n to  de 
la  e s c r i t o r a  in s ig ne .

Y  es que con E n r i q u e t a  no hem os p e r ­
dido sola y  ú n ic a m e n te  una  p e rso n a l id a d  
l i t e r a r i a  m ás ó m enos n o ta b le  y  d ig n a  de 
n u e s t r a  adm irac ión  y  n u e s t r o  r e s p e to ,  
sino algo  ín t im o  que  p e rson if icaba  oí 
modo de se r  y de s e n t i r  de to d a  u n a  g e ­
nerac ión  que ha  dado d ía s  de g lo r ia  á 
n u e s t r a  p á t r ia ;  a lgo  en que e n c a rn a b a n  
c ree nc ia s  y  nob les  e n tu s ia s m o s  que no 
han  lo g ra d o  a p a g a r  ni e x t in g u i r  los v ie n ­
to s  de t e m p e s ta d e s  que  al p r e s e n te  co n ­
m ueven  el árbol se c u la r  de n u e s t r a s  v ie ­
j a s  t r a d ic io n e s ;  a lgo  en fin, a r r a ig a d o  
con ta l  fue rza  a l  corazón  de G r a n a d a ,  
que e r a  como carn e  y  s a n g re  de e s te  co­
razón ,  ab ie r to  á to d a  idea g ra n d e  y  g e ­
nerosa  ; como pa lp i tac ió n  s u y a ,  q u e  lo 
e x t r e m a d a  h ac ién do le  v ib r a r  de e n t u ­
s iasm os en los  d ia s  de g ra n d e s  em peños 
p a ra  la  p á t r i a ,  ó l lo ra r  y  s e n t i r  en  las 
h o ra s  de a m a r g a s  d e s v e n tu ra s  con que 
t a n ta s  veces a t r ib u la ro n  n u e s t r o  ánimo 
los r ig o re s  de la  c o n t r a r i a  s u e r te .

El e s p í r i tu  l i t e r a r io  de G ra n a d a  jam á s  
tuvo personificación m ás co m p le ta  que 
la que ha lló  en la p o e t isa  i l u s t r e  que  a ca ­
ba de m orir .

N u e s t r a s  t ra d ic io n e s  caba l le re scas ;  
n u e s t ro s  hechos g lo r io so s ,  que  l lenando  
la h is to r ia ,  se d e sbo rda n  p o r  su s  p á g in a s  
por  no cab e r  en e l las ,  como la s  copas  de 
los lau re le s  g ra n a d in o s  se d e sbo rda n  por  
las  b a rda le s  de su s  h e rm o s o s  cá rm ene s ;  
n u e s t r a  fó, j a m á s  e n t ib ia d a ;  n u e s t r o s  no­
b les anhe lo s ,  n u n c a  sa t is fe cho s ;  n u e s ­
t ro s  g ra n d e s  do lo re s ,  que s iem pre  a lc a n ­
zaron  p o r  desd icha  los t o n o s  dé la  h u ­
m ana t ra g e d ia ;  todo  eso que c o n s t i tu y e  
n u e s t ro  p e n sa r  y  n u e s t ro  s e n t i r ,  e l  ca­
r á c t e r  y  el e s p í r i tu  de n u e s t r o  p u e b lo ,  
halló  s iem pre  voz a d e c u a d a  en  la  l i r a  a r ­
m oniosa de la  dulce  p o e t i s a ,  que en los 
t r a s p o r t e s  de su  in s p i ra c ió n ,  como en las  
am ables  esp an s ion es  del t r a t o  fam il ia r ,  
poseyó e sa  m á g ia  de la s a lm a s  b u en as  que 
a t r a e ,  seduce-y  r in d e ,  e n t r á n d o s e  p o r  los 
sen t idos  y  p o r  el e s p í r i tu  con la  fu e rz a  
su ave  de la m á s  invenc ib le  s im p a t ía .

E n  los h o g a re s  g ra n a d in o s ,  E n r i q u e t a  
e jerc ió  el m ás g ra n d e  y  sub lim e  de los 
sacerdocios :  el que en señ a  á a m a r  y  á 
c ree r ;  á  d e sp re c ia r  la s  fu t i le z a s  de la v i ­
da por  los goces  ine fab les  de la  conc ien ­
cia en ca lm a  y  del e s p í r i tu  ennoblec ido; 
á  so p o r ta r  con e n te re z a  la s  a d v e rs id ad es  
oponiendo la  r e s ig n a c ió n  á los c ru e n to s  
em ba tes  del do lor;  á  c u m p li r ,  en u n a  p a ­
la b ra  con aq ue l la s  se n c i l la s  le y e s ,  que 
por concisas p u d ie ra n  g r a b a r s e  en la p á ­
g in a  de un solo c o ra z ó n ,  y que  no  p re s ­
c r ib irá n  n un ca  p o rq u e  e n c ie r ra n  la  su m a 
y  el compendio  de la  m o ra l  e te r n a :  el 
D ecálogo.

P o r  eso en lo s h o g a r e s  g ra n a d in o s ,  h o y  
se llora  la m u e r te  E n r iq u e t a  con l á g r i ­
mas de am oroso  d o lo r ,  y  m a ñ a n a  y s i e m -  
p re e n  los l ib ro s  de e s ta  p o e t i s a  h a l l a r á  la 
m u je r  g ra n a d in a ,  fuego  que av ive  su  fé, 
e s t ím u los  que la im p u lsen  á la p rá c t i c a  
de la v i r tu d ,  consuelo  p a r a  su s  p e n a s  y  
m a nan t ia l  in a g o ta b le  de su b lim es  t e r n u ­
ra s ,

De lu to  e s t á  G ra n a d a ;  p o rq u e  la  s a n ­
t a  m u je r  que reco g ió  los la t id o s  de su  
co razó n  g ra n d e ,  al peso a b ru m a d o r  de 
s u 8 la u re le s  se ha  hund ido  en el s e p u l ­
c ro ;  de lu to  e s tá n  la s  l e t r a s  g ra n a d in a s ,  
p o rque  la voz inefable de su  p o e t i s a  i lu s ­
t r e ,  r e s u e n a  ya  en las re g io n e s  de e t e r ­
nas  a rm o n ía s ,  de donde to m a ra  su s  ecos 
más sub lim es .

A n te  t a n t a  v i r t u d  y  t a n t a  g lo r ia  c o ­
mo hoy  nos l leva  el cielo, ¡m u je res  g r a ­
nad in as  qu$ con la  p o e t i s a  l lo r a s te i s  y  
s e n t is te is l  ¡d e sv e n tu ra d o s  que  h a l lá s t e i s  
en las  p á g in a s  de su s  l ib ro s  b a ls á m a n o s  
p a r a v u e s t r o s  do loresl  ¡c u a n to s  o s  s e n t í s -

El 18 de agosto de 1829 vió la li z 
primera en nuestra ciudad la inspirada poe­
tisa y uovelistaem iueutoD.a Enriqueta  Lo­
zano de Vilchez, que fué bautizada en la pa­
rroquia del apóstol San Matías.

Enriqueta era hija de D. Francisco Loza­
no, oficial del Ejército y  de D .a Rosario Ve 
lazquez, que pasó á mejor vida t ras  la rgu í­
sima dolencia, cuando aquella niña, que 
más tardo había do ser honra de su pátria , 
contaba apeuas sois años.

El dolor, fué, por tanto la primera com­
pañía de Eoriqueta en su infancia; compa­
ñía que por designios ignorados, pero que 
siempre se realizau cuando de personalida­
des eminentes se t ra ta ,  no habia de aban­
donarla sino á los bordes de la tumba. L ó­
gico es pues, que la pobre huérfana desde 
sus más tiernos años a lzara al cielo sus 
ojos buscando lenitivo á sus dolores y  que 
su primera poesía, escrita á  los once años 
fuera una sentida p legaria  á la Virgen, que 
vió la luz pública en el primer voiúmeu de 
sus obras, editado poco después.

Cumplia Enriqueta los quince años cuan­
do se iuauguró nuestro famoso Liceo, plan­
te l  de l iteratos de renombre y  de varones 
eminentísimos, que más tarde  habían de 
conquistar envidiable fama en todos los ór­
denes de la vida intelectual. La  jóveu poe­
tisa escribió una comedia pa ra  el Liceo, 
desempeñando tambieu en ella el papel de 
protagonista , y obteniendo su primer t r iun­
fo, que fué verdaderamente extraordinario. 
Poco después escribió su drama D, Juan de 
Austria que obtuvo señalado éxito m ere ­
ciendo que la Sociedad referida celebrase 
en su honor una velada, en que rindió ho­
menaje á  los talentos de Eoriqueta.

«Cuando S. M. la Reina D ,a Isabel I I — 
dice la Sra. SiDués— regaló un magnífico 
manto á  la virgen de las Angustias, Enri­
queta escribió una hermosa poesía que se 
leyó en el tea tro  de Granada. El Sr. Duque 
do Abrantes, portador del presente real, ro­
gó á Enriqueta le enviase sus versos que le 
habían encantado, y euando Uogó á  Madrid 
los presentó á S. M.

Al poco tiempo y siendo alcalde presi­
dente de Granada el Sr. D. Juan Pedro F e r ­
nandez, celebró sesión pública el Excelentí­
simo Ayuntamiento para hacer entrega á la 
poetisa de una carta  de S. M., al par quede 
un soberbio brazalete  de brillantes y una 
le tra  de 6000 reales, como muestra  del p la ­
cer que la Reina habia experimentado le­
yendo los versos de Enriqueta .»

A contar desde esta fecha, asombra ver 
todo lo que la fecunda escritora ha produei 
do en los distintos géneros literarios á  que 
dedicara sus nunca rendidas actividades, sin 
decaer jamás, conservando siempre aquella 
facilidad difícil, aquella ingenuidad encan­
tadora y aquella delicada pasión que avalo­
ran sus escritos y provocan la s im patía  y 
el aplauso.

La Madre de Familia, rev is ta  creada por 
Enriqueta y naturalizada en todos los ho ­
gares granadinos, revela por sí sola la  in ­
cansable actividad de quien la fundara y 
sus cualidades de escritora eminente, que lo 
mismo cultivaba con éxito el campo do la 
novela, que daba testimonio viril de su ins­
piración lozana en los distintos campos de 
la poesía.

Tarea  difícil habría  de ser la de enume- 
| rar ni aun en el espacio de un periódico en­

tero, las obras de Enriqueta Lozano, sus 
triunfos, ni menos a p rec ia r la  indiscutible 
importancia de su labor l i te raria .  Baste  de­
cir, que todos los periódicos publicados en 

I Granada durante  el espacio de cuarenta 
j años, muchos de España y bastantes da 
' América, se honraron con su firma; las im­

prentas  g ranadinas trabajaron años y  años 
¡ en la edición de sus obras; en las lides lite- 
¡ ra r ia s  del antiguo Liceo, Enriqueta brille 
i siempre al lado de hombres de t a n ta  valió 
j como Fernandez y González, Moreno Nie- 
¡ to, Alarcon, Salvador de Salvador, Manuel 
¡ del Palacio, Castro y Serrano y otros que 

lograron merecido renombre; multitud de 
, sociedades y  centros de cultura la otorga- 
| rou los laureles del triunfo y no ha habido 
' para  nosotros acontecimiento feliz ni des­

graciado que no haya  hecho v ibrar la lira 
dé la  escritora insiguecon apasionados acen­
tos.

Como mujer, Eoriqueta  era el acabado 
ideal de todas las virtudes y de todas las 
delicadezas del espíritu.

Cuantos la t ra ta ro n  am áronla  sincera­
mente, porque su corazón era imán que 
a tra ía  todas las voluntades, y en su trato 
amono como ninguno, rendíase holocausto 
perpétuo á la dulce y consoladora amistad, 
que bajo el techo de Enriqueta  tuvo siem­
pre fervoroso culto.

Su muerto, deja un vacio g rande  en mu­
chos corazones, que siempre recordarán  á 
la poetisa que como el cisne vivió cantando, 
y  cuando moría aun modulaba acentos de 
te rnura :  á  la santa mujer en cuyo corazón 
hubo siempre generosos latidos que rospon- 
diearn á todas las grandezas y  vibraran con 
todos los dolores.

Vivió á modo de t ím ida  violeta, 
daudo perfume al granadino suelo; 
fué su vida labor, piedad, desvelo, 
pona del mundo y gloria  de poeta.

Al templo y al hogar su alma sugeta, 
del hogar hasta  el cielo alzando el vuelo 
cantó mucho á la t ie rra  y  más al cielo 
con inspirados cantos de profeta.*

Feliz quien tras  la lucha en paz reposa, 
que humilde, como en vida, á la callada 
tumba bajó la madre virtuosa, 

de la madre de Dios enamorada.
Guarde sus restos la mesquiua fosa; 
su alma es de Dios; su lira de Granada.

F elipe T O U R N E L L E .

(1) E xtractam os estos ligoros apuntes de un 
concienzudo trabajo de la notable escritora dofta 
M aria del P ilar Sinué».

Enriqueta Lozano, esta mujer por tantos 
títulos extraordiuaria , pertouecía á esa b ri­
llantísima falange de escritoras, honra de 
su sexo.y orgullo de la pá tr ia ,  que como 
María del P i lar  Siuués y Concepción A re ­
nal cultivaron y cultivan cou s ingular  ap ­
titud  las más opuestas y contradictorias 
esferas del pensamiento humano, desde la 
suave poesía cristiana y  la novela de cos­
tumbres (escuela de la más pura moral) 
hasta  las enmarañadas, palpipantes y ba ta ­
llonas cuestionos del Derecho y la Socio­
logía.

Nunca podrá  pregonarse más a lta  la p ro ­
funda exactitud que encierra el famoso di­
cho de «el estilo es el hombre» como leyen­
do a tentam ente  las hermosas creaciones de 
la insigne escritora y contrastándolas lue­
go con la piedra de 'toque de sus hábitos y 
de su carácter. Jam ás se identificaron con 
tan sublime consorcio la excelencia de las 
doctriuas de la escritora con la belleza de 
alma de la mujer.

El conjunto de las producciones, poesías 
y  novelas de Euriqueta  Lozano es algo más 
que la titán ica  labor de una organización 
intelectual privilegiada y poderosa; algo 
más que la  espléndida manifestación del 
géuio; algo más que el despliegue de todas 
las energías de ua  cerebro y de todas las 
ga las  de la enagenacion, en órdeu á la p ro ­
ducción de la belleza; es mucho más, tan 
positivo y fecundo en bienes para  la moral 
privada y  social, tan rico en desagravios y 
reivindicación para la religión, menospre­
ciada por la fiebre positivista, que yo creo 
firmemente que constituyen una institución 
perdurable como la mágica idea que las 
alienta.

Eu las obras de Enriqueta Lozano, apare­
ce la mujer colocada en el medio ambiente 
de donde irra  ian más sus virtudes y es más 
benéfica y  trascendental su influencia y  
cumple mejor su admirable misión educado­
ra; que al fin y  al cabo sobrado extensa es 
la esfera del hoga r ,  y sobrado valiosas las 
p re rrogat ivas que en él disfruta, por mere 
cidísimo sufragio de sus virtudes, para  que 
estimulada por locas ambiciones y  descabe­
llados ensueños, pretenda alcanzar en la 
tribuna y  en la Agora moderna el ideal que 
solo por ley divina y natural se encuentra 
eu la Madre de Familia, bellísimo título 
que le asegura el dominio del mundo moral 
y la redención social por la v irtud y  el 
amor, sabiamente comprendido así por la 
g ran  mujer, cuya muerte llora la pa tr ia ,  al 
estamparlo, como enseña de combate, al 
frente de la Revista  que Granada entera 
conoce y que tanto ha enaltecido con los 
destellos de su poderoso talento.

Enriqueta Lozano ha  muerto pues con la 
tranquilidad augusta  de los genios que han 
«umplido su destino.

Deja con sus obras herencia de inapre­
ciable valor y en ¡sus v irtudes una corona 
tan  inmarchitable ó más, como la que te je ­
rán  todos los escritores granadiuos á su 
gloria  l iteraria.

P a ra  mí Enriqueta Lozano y Concepción 
Arenal son las dos españolas más grandes 
que ha producido nuestro siglo.

Ambas se propusieron un ideal levantado 
y noble; la una reform ar y purificar la f a ­
milia, la  otra corregir y  consolar al crimi­
nal y al desgraciado, al enfermo y al pre­
so; ambas derrocharon en sus obras tesoros 
de elocuencia y buen sentido, eu demanda 
de tan bello fiu; ambas predicaron con el 
ejemplo, armonizando las obras con las 
ideas, y demostrando á un siglo egoísta, 
que no es vano idealismo la caridad  y que 
en ella está el eficáz y decisivo remedio de 
las agitaciones y concupiscencias sociales, 
puesto que cuando las especies se  arrojan 
á  la guerra  cruenta  y  á la feroz represalia, 
ella aparece en medio de los luchadoras 
como bendito pa rlam entario ,  deponiendo 
sus odios y abriendo sus almas i  las nobles 
efusiones de la reconciliación y  del perdón. 
Yo para term inar  esto mal perjeñado t r a ­
bajo, uno mi voz á la de todos los buenos 
granadinos, amantes de sus legitimas g lo ­
rias y pido (pues es de justicia) al noble 
Ayuntamiento de esta  capital, continúe 
otorgando á la hija de la notable escritora, 
la pensión asignada  á  su m adre , tributo 
merecidísimo á sus envidiables méritos, á 
su generosa abnegación por el triunfo y 
afianzamiento de los principios morales y 
religiosos. E sa  mujer, paladín del alma 
cristiana, que todo su sor y su talento lo 
díó á la caridad, justo es que de ella reciba 
el premio que tanto  ha merecido.

P ascual SAN.TACRUZ y RE V U E L TA . 
Granada 6 mayo 1895.

Eu la  casa mortuoria.
A p e n a s  c ircu ló  p o r  G ra n a d a  la  t r i s t e  

n o t ic ia  del fa l lec im ien to  de E n r i q u e t a  
L oz ano ,  la s  co rpo rac ion es  g ra n a d in a s  
a p re s u rá ro n s e  á  e n v ia r  á  la  casa  de la 
e s c r i t o r a  i lu s t r e  com isiones  de su  seno 
que d ie ra n  el pósam e á la fam il ia  p o r  
ta n  doloros ís im a  p é rd id a .

G ra n  núm ero  de p e r s o n a s  de to d a s  
la s  c lases  soc ia les  c u b r ie ro n  de f irm as 
la s  l i s t a s  m o r tu o r ia s ,  dando  e v id e n te s  
p r u e b a s  de s incero  p e s a r  p o r  el f a l le c i ­
m ie n to  de la  in s ig n e  p o e t i s a .

E l  E x c m o . S r .  A rz o b isp o  envió su  p é ­
sam e  á la fam ilia  p o r  medio  de su  se c re ­
t a r io  y  de uno de su s  p a je s ,  con los c u a ­
les envió ta m b ié n  la b u la  de in d u lg e n ­
c ias  concedida en su f ra g io  de la  f inada.

E a  la  m ism a h a b i ta c ió n  en que  E n r i ­
q u e ta  e x h a la ra  su  ú l t im o  s u s p i ro  en  la 
m a d r u g a d a d e ld o m in g o ,  in s ta ló se  laca p i-  
11a a rd ie n te ,  senc i l la  y  s e v e r a  como c u a ­
d ra b a  á  la m odes t ia  de la  du lce  p o e t isa ,  
cu yo  c a d á v e r ,  v e s t id o  con h á b i to  de c a r ­
m e l i ta  d esc a n sa b a  en h u m ild e  a t a ú d  
n e g ro .

M uch as  h an  sido la s  p e r s o n a s  que h an  
ido á o ra r  a n te  el f é r e t r o  de E a r i q u e t a ;  
y  el dolor  de a lg u n a s  p o b re s  g e n t e s  que 
re c ib ie ron  los benefic ios que la  s a n t a  
m u je r  les  d is p e n sa ra ,  h a  dado l u g a r  á 
e sc e n a s  en re a l id a d  c o nm ov edo ras .

-«■T'W»

A l t e n e r  co noc im ien to  de la m n e r te  
de la  n o ta b le  e s c r i to r a ,  la  R e a i  Soc iedad  
E co nó m ica  de A m ig o s  del P a í s  que la 
c o n ta b a  e n t r e  su s  socios de m é r i to ,  c o n s ­
t i t u y ó s e  eu j u n t a  g e n e r a l  e x t r a o r d i n a ­
r i a ,  a c o rda nd o ,  á  m á s  de que  se c u m p la  
c u a n to  e l  r e g la m e n to  p re s c r ib e  p a r a  es ­
to s  casos ,  s u f r a g a r  los g a s to s  que o c a ­
s ionase  la  conducc ión  del c a d á v e r  á la 
ú l t im a  m o ra d a ,  y  los ind iv id uo s  de la 
J u n t a  de G o b ie rn o ,  por  su  p a r te ,  co s ­
t e a r  de su  bolsillo  u n a  c o ro n a ,  en t e s t i ­
monio de ad m irac ió n  á  la  f inada.

E l  L iceo g ra n a d in o  a c o rd a b a  tam b ién  
al p rop io  t iem po  e n t r e g a r  á  la  fam il ia  
de la i l u s t r e  p o e t i s a  125  p e s e t a s  p a ra  
a y u d a  de lu to s ;  s e ñ a la r  u n a  p ens ió n  de 
u n a  p e s e ta  d ia r ia  á su  h i ja  y c o s te a r  
u n a  c o ro n a ,  que  a u n q u e  se  h izo  no llegó  
á co locarse  en el f é r e t r o  p o r  un  la m e n ­
ta b le  descu ido  de la  p e r so n a  e n c a rg a d a  
de r e m i t i r l a  á la  c a s a  m o r tu o r ia .

E l  a lca lde  de G r a n a d a ,  S r .  Góm ez 
T o r to s a ,  envió  ta m b ié n  á  la fam il ia  125  
p e s e ta s ,  como an t ic ip o  p o r  c u e n ta  de la 
pensión  señ a lad a  á E n r i q u e t a  p o r  el 
A y u n ta m ie n to ,  con c u y a  su m a  a b o n á ­
ro n se  los g a s t o s  del c lero  de la p a r r o ­
qu ia .

T am bién  el S r .  G óm ez T o r tó s a  dió ó r -  
den á la c o n se r je r ía  del C em en te r io  p a ra  
que se d iese s e p u l tu r a  g r a t u i t a  a l  cadá  
v e r  en u n a  fosa  p e r m a n e n te ,  ín te r in  la 
C o rpo rac ión  a c u e rd a  la e recc ión  de un  
sep u lc ro  m ás adecuado  á  los  m é r i to s  de 
la  no tab le  p o e t i s a .

E l  Casino P r in c ip a l  aco rdó  as í  mismo 
d e p o s i ta r  u n a  co rona  so b re  el f é r e t r o  al 
paso  de é s te  p o r  a n te  el edificio que 
aque l la  soc iedad  ocupa .

El entierro.
No a s is t ió  á  la conducción  del cad á­

v e r  de n u e s t r a  a m a d a  p o e t i s a  to d a  la 
c o n cu rren c ia  de q u e  el ca r iño  que la  t ie  
el pueb lo  de G r a n a d a  y  su s  ex trao rd i-  
n a r io s  m e rec im ien to s  h a c ía n la  acreedo  
ra .  E s to  todo  el m undo  lo n o tó  y  lo la 
m e n tó ,  a t r ib u y é n d o s e  g e n e ra lm e n te  á  la 
f a l t a  de pub lic id ad  que ha  ten ido  la es­
quela  m o r tu o r ia  que  a n u n c ia b a  la  h o r a  
del e n t ie r r o ,  fa l ta  de p ub lic idad  deb ida  
á lo c i r c u n s ta n c ia  de no h a b e r s e  p u b l i ­
cado a y e r ,  en  cu m plim ien to  de lo  e s ta  
blecido p o r  la  p re n s a  p a r a  el descanso  
dominica), n i Él Popular n i  E l Defen­
sor, de lo que  r e s u l tó  que la  inm ensa  
m a y o r ia  del púb lico  ig n o ra b a  p o r  com ­
p le to  la  h o r a  en que h a b ía  de ver if ica rse  
el fú n e b re  ac to  y  m u ch os  no se e n t e r a ­
ron  h a s ta  que no v ie ron  en la calle  e 
co r te jo  m o r tu o r io .

A d e m á s  de  e s ta  c a u sa ,  es ind ud ab le  
que ta m b ié n  c o n t r ib u y ó ,  au n q u e  en m ás 
peqneña  esca la ,  á que el e n t ie r r o  no e s ­
tu v ie s e  ta n  c o ncu rr ido  como, c o r re s p o n ­
diendo á los s e n t im ie n to s  de G ra n a d a  
debió e s t a r  el no h a b e r  hab ido  un ida d  de 
acción p a ra  d i r ig i r  y  d a r  fo rm a  á  los 
se n t im ie n to s  del p úb lico ,  ni tam p oc o  t o ­
da la a c t iv id a d  que  en e s to s  casos  debe 
d e sp le g a rse .

A  la s  c u a t ro  y  c u a r to  de la  t a r d e  p ú  
soso en m a rc h a  la c o m i t iv a  fú n e b re ,  que 
iba  p re c e d id a  de v e in t i c u a t r o  p ob re s  con 
c ir io s :  s e g u ía  el c lero  de la  p a r ro q u ia  
d espu és  el f é r e t ro  so b re  el c a r ro  fúne 
b ro ,  la  p re s id e n c ia  del duelo  y  el acom 
pafiam ien to .

A lre d e d o r  de  la  caja  m o r tu o r ia  pen 
d ian  las  s ig u ie n te s  co ronas :  u n a  n a t u r a  
de h e l io t ro p o ,  de los h ijo s  de E n r iq u e ta  
u n a  do p e n sa m ie n to s  m o rad os  y  ro s a s  
h o ja s  n e g r a s  con la  s ig u ie n te  inscripc ión  
La Sociedad Económica de Amigos de 
Pais: o t r a  m u y  a r t í s t i c a ,  t r i b u to  d eadm i 
rac ión  y  ca r iño  de los am ig o s  de E n r i

q u e ta  D . F ra n c is c o  H id a lg o ,  D .  A m and o  
C as trov io jo ,  D .  F é l ix  R o d r íg u e z  B ueno  
y  D . L u is  M a r t ín e z  y  o t r a ,  q u e ,  p o r  lo 
que  r e p r e s e n t a b a  y  p o r  la  c a l id a d  de 
quien  h ac ia  la o f re n a a ,  c o n s t i tu y ó  u n  
de ta l le  del a c to ,  v e r d a d e r a m e n te  conm o­
v e d o r .

T r á t a s e  de u n  prec ioso  y  a n g e l ic a l  ni­
ño , h ijo  del d is t in g u id o  p in to r  escenó ­
g ra fo  D . E m i l io  de la  P l a z a .

E n r i q u e t a  a m a b a  al  niño ex tra f iab le -  
m e n te ,  y  el pob re  chico quiso  t a m b ié n  
r e n d i r  u n  t r i b u to  á  la p o e t i s a  in s ig n e ,  
env iando  p a ra  que se co loca ra  j u n to  al 
f é r e t r o ,  u n a  co rona  de  p lu m a s  con lazos  
n e g ro s ,  sob re  los cuales  y  eu pape l  do 
s e d a ,  h a b ia  e s c r i to  con s u l e t r a  cas i  in in ­
te l ig ib le  A la mejor amiga de los niños, 
su Manolo.

L le v a b a n  las  se is  c in ta s  del f é re t ro  los
señ o re s  s ig u ie n te s :

E n  re p re s e n ta c ió n  de l a  fa m il ia ,  don 
P a b lo  J im é nez  González;  p o r  la R e a l  S o ­
c iedad  E co nó m ica ,  sn  d i r e c to r  D . F r a n ­
cisco de P a u la  Y i l la r r e a l ;  p o r  el A y u n ­
ta m ie n to  y  p o r  el L iceo ,  el t e n ie n t e  de 
a lca lde  y  p re s id e n te  de aque l la  S oc ie dad ,  
J .  F ra n c isc o  L e a l  d e l b a r r a ;  D . A b e la r ­
do M a r t ín e z  C o n t r e r a s  v ic e p re s id e n te  del 

iceo, r e p re s e n ta n d o  ta m b ié n  á l a  socie­
dad re fe r id a ;  el E x c m o . S r .  D .  A n to n io  
A fán  de R ib e ra ,  p re s id e n te  de la  Sección  
de L i t e r a t u r a  de d icho C e n t ro ,  en  r e p r e ­
sen tac ió n  de los p o e ta s  g ra n a d in o s  y  
n u e s t ro  quer ido  co m pañero  D . C a y e ta n o  
del C a s t i i lo ,  r e p re s e n ta n d o  á E l Defen­
sor de Granada.

P r e s id ia n  el duelo ,  el G o b e rn a d o r  ci­
vil D . E le u te r io  V i l la lba ;  D . E m ig d io  
G adea , p o r  la fam ilia ; los S re s ,  S a n só n  

L óp ez  J o f r é ,  p o r  el A y u n ta m ie n to ;
) .  F a b io  de la R a d a ,  v ic e re c to r  de la  

U n iv e rs id a d ;  D .  F ra n c isc o  J a v i e r  S im o- 
n e t ,  decano de la  F a c u l ta d  de F i lo so f ía  
y  L e t r a s ;  D . R am ón  M edina ,  d i r e c to r  de l  

n s t i tu to ;  D . J u a n  de D ios  V ico  y  B r a ­
vo y  D . A n to n io  I g l e s i a s  de la  J u n t a  de  
Gobierno  de la  E conóm ica ;  el p r e s id e n ta  
del C en tro  A r t í s t i c o ;  D . B las  A y l le n ,  
p re s id e n te  del C ircu lo  C ató lico  de O b re ­
ros ;  D. C arlos  U c e d a ,  p re s id e n te  del C ír ­
culo de S an  L u is  y  D . J o s é  R u b io  R a d a ,  
ind iv iduo  de la  D i r e c t iv a  del L iceo .  ' ‘ 

E n t r e  la s  p e r s o n a s  que  c o n c u r r ie ro n  
al fú n e b re  ac to  r e c o rd a m o s  á los  s e i o r e s  
Pareja (O Miguel). Azpitarte, Cobos 
(p a d re ) ,  V a l la d a r ,  M arín  (D . E n r i q u e , )  
V a r g a s ,  J im é n e z  C am pañ a ,  T a m a y o ,  
P r i e t o  (D . A n to n io ) ,  en r e p r e s e n ta c ió n  
de la  Cruz Roja, N a v a r r o ,  N a r a n jo ,  
A re n a s ,  S o le r ,  C a s tro v ie jo ,  H id a lg o ,  
R o d r ig u e z  B u e n o ,  M a r t ín e z  (D . L u i s ) ,  
V i l la to ro  (D . J u a n ) ,  V i l la to ro  (D . B e n i ­
to ) ,  B ueno  P a r d o  (D . Jo sé ) ,  M arín  (don  
D ieg o ) ,  G onzá lez  P r a t s ,  T o r r e a l t a ,  A r -  
n a u ,  B u e n d ía ,  M endoza, Z a m o ra ,  L a r a ,  
R u iz  Z a la b a rd o ,  M esd ez  V e l l ido ,  G óm ez, 
L ópez  F e rn a n d e z  Cabezas  (D . J u a n , )  
V ila  (D. C e les tino )  y  o t ro s  cu y o s  nom ­
b re s  s e n t im o s  no r e c o r d a r .

D e t r á s  del  duelo  s e g u ía  e l  coche del  
G o b e rn a d o r  S r .  V i l la lba .

Eu el Casino.
A l l l e g a r  la com it iva  f r e n te  a l  C as ino  

p r in c ip a l ,  d e tú v o s e  el coche  fú n e b re  y  
u n a  com isión  de socios depos i tó  so bre  el 
f e r é t ro  u n a  co ron a  n e g r a  con  ro s a s  de 
oro y  la  d e d ic a to r ia  s ig u ie n te :  E l Casi- 
do Principal á Enriqueta Lozano.

T odos los  socios que  o c u p a b a n  los b a l ­
cones p e rm a n e c ie ro n  d e s c u b ie r to s  r e s ­
p e tu o s a m e n te  m ie n t r a s  la  com isión  c u m ­
plia  en n om b re  de la  soc iedad  aq ue l  t r i s ­
t e  d eb e r .  „
En el salou de «El Defensor.»

E l  ca r iñ o  y  la  ad m irac ió n  que  á  la 
p o e t i s a  in s ig n e  p ro fe sá b a m o s  nos im p o ­
n ía n  el d eb e r  de a so c ia rn os  de  modo p a r ­
t ic u la r í s im o  al  g e n e r a l  dolor  que h a  
p ro du c id o  la  m u e r te  de E n r iq u e t a .

A l  efec to  y  p o r  e n c a rg o  de e s te  p e r ió ­
dico, los r e p u ta d o s  h o r t i c u l to re s  sefio- 
r e s M a r t in  y  G ira u d  c o n s t ru y e ro n  u n a  a r ­
t í s t i c a  co ron a  de p e n sa m ie n to s ,  r o s a s  de 
th é  y  c r i s a n te m a s ,  de u n  m e t ro  de d iá ­
m e t r o ,  en c u y a s  c in ta s  de fa y a  n e g r a  
le íase  e s ta  in s c r ipc ió n :  La Dirección, los 
Redactores y Colaboradores de E l D e­
fensor deGranada á Enriqueta Lozano.

S ob re  u n a  c o lg a d u r a  de te rc io p e lo  
n e g r o  colocada en el ba lcón  c e n t r a l  del 
Sa lón  de E l  Dfeensor, d e s ta c á b a s e  la 
co rona  qne, como t r i b u to  de ad m ira c ió n  
y  de ca r iño  ded icábam os á la  i lu s t r e  poe­
t i s a  g ra n a d in a ,  T odos los ba lcones  e s t a ­
ban  ocupados  p o r  los r e d a c to r e s  y  cola­
b o ra d o re s  de e s te  per iód ico , q u e ,  en  el 
ac to  de l l e g a r  el co r te jo  fú n e b re  se in­
c o rp o ra ro n  á él, s iendo  co locada  la  co ro ­
na  sob re  la  cab ece ra  del a t a ú d  y  r e z á n ­
dose u n  r e s p o n s o  4en el b re v e  espacio  de 
t iem po  q u e  la  c o m i t iv a  e s tu v o  p a r a d a  
con aquel ob je to .

E n  la p u e r t a  de S a n ta  A n a ,  c a n tá r o n ­
se las  p re c e s  de r i t u a l ,  d iso lv iéndose  la  
com it iva 'y  co n t inu an do  con el f é re t ro  m u­
chos am ig o s  de E n r i q u e t a  que  no q u e ­
r í a n  a b a n d o n a r  su  c a d á v e r  sino e n  e l  
bo rde  de la  tu m b a .

Ea el Cementerio.
A  la  e n t r a d a  del C em en te r io  a g u a r ­

daban  el c a d á v e r  el s e ñ o r  C u ra  párrocq
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do San  Cocilio D . M anuel M a lso n a d o ,  
que con ta n  p iadoso  ob je to  h a b ía  subido  
desdo G ra n a d a  y el cape l lán  de la t r i s ­
te  m ansión  D . E l ia s  M a r t in .

E n  ol t e r c e r  pa t io  del C em enter io  h a ­
b ía s e  a b ie r to  la  fosa que  h a  de e n c e r r a r  
p ro v is io n a lm e n te  el cue rpo  do la  e sc r i to -  
j a  in s igne ,

A l  b o rde  de la h um ild e  tu m b a  deposi­
tó s e  ol f é r e t ro ,  descubr ióse  el c a d á v e r ,  y 
en medio de u n  silencio re l ig io so  y  so­
lem ne re so n a ro n  la s  p rocos de la  ig le s ia  
dando  el ú l t im o  y  do loroso  ad iós  á  la 
p o e t isa  in s igne .

D espu és  bajó  el a t a ú d  h a s t a  el fondo 
de la  p iadosa  s e p u l tu r a ;  de to d o s  los p e ­
ch os  escapóse  un  hondo s u s p i ro ;  m u ch as  
l á g r im a s  c a y e ro n  r e v u e l t a s  e n t r e  la s  p r i ­
m e r a s  p a le ta d a s  do la  t i e r r a  q u e  c u b r ían  
la  fosa, y  3obre e lla  reflejó ol sol pon ie n ­
t e  su s  ú l t im o s  y  a m a r i l le n to s  r a y o s ,  co­
m o  si h  luz  del cielo g ra n a d in o  q u is ie ra  
b e s a r  t a m b ié n  p o r  vez ú l t im a  el y e r to  
'ca d á v e r  de aq ue l la  que supo  ro b a r lo  su s  
¡ .o lo res ,  p a r a  v e s t i r  ( legum inoso ropa je  
j  as  bellas  c reac iones  do su  du lce  poesía .

—«eijKt&v-eft» «ara*"**»-- —----- --

La compañía de Berges.
S egún  n u e s t r a s  n o t ic ias ,  e s  un hecho 

que muy en b reve  com enzará  en el t e a ­
t r o  de Isa b e l  la Cató lica  la t e m p o r a d a  de 
zarzue la  sória  po r  la g r a n  com pañía  que 
d ir igo  el famoso tenor  B e rg es .

D icha  com pañía  ha  hecho u n a  b r i l l a n ­
t e  tem p o rad a  en Toledo, ue donde sa ld rá  
m uy  en  b reve  p a ra  G ra n ad a .
„ L as  r e p ie se n ta c io n e s  de zarzue la ,  que 

t a n to  deseo h a y  de oir en G ra n a d a ,  co­
m en zará?  p robab lem en te  en  la  sem ana  
p róx im a .

£1 pago á los maestros. E l m in is ­
t r o  de la Gobernación  ac t iv a  muchísimo 
el p royec to  p a ra  que se e n c a rg u e  el E s ­
ta d o  del pago  de la p r im e ra  enseñanza.
.  E l  p royec to  beneficia ría  a l  Tesoro en 

dos millones y medio de pese ta s ,

Los colegios electorales.
P a ra  la votación de concejales se han  de­

signado en las distintas parroquias los lo ­
cales siguientes:

Sagrario.
I .  a sección.— Colegio de San Fernando.

. 2.a .—Sacristía  de la parroquia.
Magdalena.

3. a.—Escuela pública de la calle de Re­
cogidas.

4 . a .—Sacris tía  de la iglesia.
Las Angustias.

5 .  a,— Escuela pública do Ib calle de San 
Isidro.

6. a . —Casa hospital de las Angustias.
San Matías.

7. a .—Casas Consistoriales.
8 .  a .—Sacristía  de la parroquia.

San TI A o fono o ,
9. a .—Hospicio Provincial.
10. —Escuelapública de niñas del Triunfo.
I I ,  —Sacris tía  dé la  iglesia.

San Gil.
12. —Casa de los juzgados.
13. —Sacristía  de la Iglesia.

San Pedro.
14. —Calle del Camero núm. 6.
15. —Sacris tía  de la iglesia.
* San José.
16. —Sacris tía  de la iglesia.
17. —Colegio de San Nicolás.

Santa Escolástica.
18. —Ancha de Santo  Domingo núm. 2.
19. —Sacris tía  de la iglesia.

San Justo.
20. —Colegio de la calle de las Tendillas 

do Santa  Paula. . .. .... ,
21. —Inst i tu to  provincial.

San Andrés.
22. —Sacris tía  de la iglesia.
23. —Calle de Elvira núm. 121.

Salvador.
24. —Escuela pública de la calle de San 

Buenaventura.
25. —Atrio de la iglesia.

Sacro-Monto.
26. — Gasa del Guarda.

Fargue.
27. —Escuela pública,

San Cecilio.
28. —Escuela de Balen.
20 .—Escuela de la calle de Huete núme­

ro  10.
El señor ¡Hartón. S e g ú n  vemos en 

los periódicos de la C ó r te  se  ind ica  pa ra  
el c a rg o  de fiscal de la  A udiencia  de M a­
d r id ,  a l d igno p re s iden te  de  la de G ra ­
n a d a  D . Joaqu ín  M ar ton .

Los candidatos proclamados.
P a ra  el efecto do que eligiesen 'in terven­

tores  los candidatos do los partidos que lian 
do tornar pa r te  en las próximas luchas, pro­
clamó a y o r ja  Jun ta .de l  Ceuso á los señores 
Caro Ri.afio, Arteaga , Meudez Vellido, San­
m artín , Hita, en concepto de exconcojales 
posibilistas y con la raúm a, significación al 
Sr. López Saez, por haber obtenido en e lec­
ciones nnteriores el número de votos que 
determina la ley.

P o r  ol partido zorrillis ta han solicitado 
y  obtenido su proclamaciou los fxconceja- 
los Srcs. Jiménez (D. Pablo), Peña, F s r re r ,  
Olaya y  Montealegre (D, Gabriel) y  el se­
ñor Montealegro (D. Luis) por haber obte­
nido votos en las últimas blecciones- 

De la fracción silvolísta se han procla­
mado lo sS te s .  D, Francisco Llórente, Mar­
qués do Dílar, Zafra Vázquez y otros que 
han pertenecido al Ayuntamiento,

Por los conservadores, han obtenido in­
tervención en el mismo concepto los seño­
res Cobos Castillo, González Perales, S á n ­
chez Gallardo, Medina Huete, López Mar­
tin, Abril, Sánchez Roina, López Sagredo, 
Hurtado, Sedeño y Romera.

P o r  los fusiouistas de ambas tendencias 
y exconcojales, losSres, Santos, Rojas, Mi- 
ravalles, Gómez Rniz (D. Manuel), Mora­
les, Gómez Ruiz (D, Emilio), Alba, Afán de 
Ribera , Chinchilla, Sauchez Gallardo (don 
Gumersindo y  B^auchat.

E n tre  o tras candidatos de distintas t e n ­
dencias, se han proclamado á D, Manuel

L achica, Gulral (D. Tomás'), Ocote, Villa- 
rrool, Hidalgo, buque , Magias, García V áz­
quez, P erez  N avarre te ,  Diaz N avarro  y  P u ­
cho!.

Por poderes y pliegos firmados por oloc- 
toros, han obtenido proclamaciou los can­
didatos zorrill istas, Sros. P era les ,  Benavi- 
des, Alhama, G uevara  y M outealogre que 
son los qno presenta esto part ido  á la lucha.

Do los conservadores luchan , y  están 
proclamado? los Sros. España , Berraudez 
do Castro, Gómez López, Castella, Gonzá­
lez Chía, Dominguoz, López A tionza, A re ­
nas y  Rom era.

De los posibilistas los Sres. López Saoz, 
J iménez L aserna  y R odríguez.

De los silvelistas; los S res  E s teban ,  F la- 
mau, L lóren te  y  Agrola  (I). Valen tín).

De los fusiouistas, los Sres. P e rez  R o ­
bles, Blanco, Espa, Gómez, l lo rq uez  y Pi- 
montel.

Y como independiente  los Sros. V illegas 
y  Roca.
g j N a t a l i c i o .  L a  b e l la  y  d is t in g u id a  
péñora  d e D .  R ic a rd o  R o d r íg u e z  h a  dado 
á  luz un  ro b u s to  n iñ o .

R ec iban  l e s  fe lices e sp osos  n u e s t r o  
p a ra b ié n .

Sociedad Económica.
Conforeucla de! señor Caro Rlsfio.

Anoche, según anunciamos, pronunció 
D. Agustín  Curo Riaüo, en la real Sociedad 
Económica una in teresan tís im a conferencia 
acerca do «La riqueza ar t ís t ica  de G rana­
da y medios do m ejorarla  y conservarla.»

La sola.enunciación del tem a basta  para 
comprender su importancia, y  asi lo creyó 
la d is tinguida y muy numerosa concurren­
cia que acudió á los salones de la Econó­
mica á  oir el S r . Caro Riafio, al que felici­
taron  todos por su oportuna y discreta di­
sertación, de la cual hay  necesidad de h a ­
cer c o n t in u a ‘y  eficaz p ropaganda ; por lo 
que rogaron  todos al orador que escriba so ­
bre el mismo tem a varios artículos quo vean  
la  luz en este periódico.

. Habiéndolo ofrecido esí el Sr. Caro, uos 
limitamos hoy á publicar un sumario de su 
conferencia, rem itiendo á nuestros lectores 
á  los prometidos artículos, que pub lica re­
mos próximamente.

Ponderó primero el Sr. Caro la im p o r ­
tancia ar t ís t ica  de Granada, sefialandeicsta 
nota  como la carac te r ís t ica  de su cosmopo­
litismo, siendo por tan to  p ara  nuestra  c iu ­
dad la paiucipal riqueza la q n e o s te ü ta  en 
su na tura leza  y  en sus monumentos.

Ocupándose en primer término del A rte  
en la N atu ra leza ,  habló elocuentemente de 
la S ierra  N evada  como elemento im portan ­
tísimo de riqueza iuexplotada, no solo por 
los tesoros mineralógicos que encierra, sino 
como residencia veran iega , sanatorio  de 
enfermos y  lugar  de amenísimas excurs io­
nes. Se ocupó después de los pueblos d é l a  
V ega y sus bellezas, de los caminos y al- 
rodedores de Granada; y a l  t r a t a r  luego 
del A rte  como obra del hombre en nuestra  
ciudad se ocupó de los paseos, las plazas y 
las calles de la ciudad; de los monumentos 
públicos y part iculares ;  de la p in tura  y es ­
cultura g ranadinas ;  d é la s  industrias  a r t í s ­
ticas, y  por último de nuestros Museos p ro ­
vinciales. <111A A’1 «1 astado actual ou quo ao
hallan  constituyen el padrón más iuguomi- 
nioso do nuestra  cu l tu ra  pública.

Al desarro llar  la segunda parte  del tem a 
expuso el Sr. Caro las mejoras y reformas, 
que á su juicio, pueden acrecen ta r  la rique­
za ar t ís t ica  do G ranada , señalando en p r i ­
mor térmiuo la necesidad de hacer el planp 
de la ciudad, y  en segundo lugar el auman- 
to que se hace preciso en los p resupuestos 
del Estado  d é l a s  cantidades p a ra  la con­
servación de los monumentos nacionales, 
principalm ente de la  A lham bra; consigna­
ción en los del A yuntam iento  ¿de a lguna 
cantidad p a ra  la couservaciou y  reparación 
de m urallas  y  puertas  de la ciudad, ' j  aun 
expropiación de aquellos edificios p a r t ic u ­
lares que por su ca rác ter  más ó meaos m o­
num ental ó ar tís tico  merezcan conservarse; 
consignación en el presuquesto del clero de 
cantidades suficientes para quo, con la opor- 
tuua interveuciou del Estado, se inviertan  
en conservar debidamente y re p a ra r  con in ­
te ligencia  las iglesias, erm itas y otros mo­
numentos de carácter  religioso, que lo m e­
rezcan; instalaciou p rou ta  y conveniente 
del Museo provincial de p in tura  ,y escultu ­
ra y del Arqueológico; creación do otros 
dos, uno de reproducciones artísticas y  otro 
de indus tr ias  de ar to  bollo; id. de otro dio­
cesano de ca rác te r  religioso; elevar á la 
categoría  de escuela de prim era clase nues­
t r a  escuela de dibujo aplicado a las  a r te s  y 
á las industrias ; creación de una escue’a  de 
A rtos  y Oficios; id. de enseñanzas de T e o ­
r ía  é H istoria  de la s  Bellas A rtes  é In d u s­
tr ias  a rtís ticas y  de Arqueología con seutí- 
do prouQiiciadameute a r t ís t ico ,  en la actual 
Escuela de B i l la s  A l te s  y  en el S .m inarlo ;  
señalando de paso la importancia  de estas 
enseñanzas, principa lm ente  de la segunda; 
creación de pensiones; y  por último, aparte  
de las enseñanzas que p ara  la  cu ltu ra  del 
país debieran croarse por el Estado , la re­
fundición de las ac tua les  Academias pro ­
vinciales de Bellas A ries ,  Comisiones de 
Monumentos y organism os análogos, en ua 
solo Cuerpo provincial con amplias facui- 
dcs para  inspeccionar é in te rven ir  con v e r ­
dadera  eficacia en todo lo referente á Jos 
in tereses  del arto  nacional, en los limites 
de cada provincia, haciendo desaparecer  el 
sinnúmero de disposiciones he tereogéueas  
y  contrad ictorias hoy vigentes con las cua­
les no se consigue uada práctico.

Como se ve por este ligero sumario el 
tem a es vastísimo, y filó desarrollado con 
la discreción y  g a lanu ra  de frase  del señor 
Caro Riaüo, que dió ga l la rda  m uestra  do 
sus conocimientos ar tís ticos y de su entu 
siasmo por los iuteresos de Granada.

A Ja conferencia asistieron las  alumuas 
do las clases de la Económica, quo ocupa­
ron por completo el Amplio salou de la Bi­
blioteca, contiguo al do sesiones. Tan to  las 
alumnas, como los socios y  demás público 
escucharon complacidos a l  Sr. Caro, ap lau ­
diéndole al final de su iu terosau te  discurso.

Efl comisión. S e g ú n  leem os en la 
p re n s a  de Cádiz, el conde de las I n f a n ­
t a s  se e n c u e n t r a  en P u e r t o  R e a l  acom ­
pañado  del F r e i r e  de la  ó rden  do Cula- 
t r a v a  i n s t r u y e n d o  la s  c o r re sp o n d ie n te s  
d i l ig e n c ia s  p a ra  el in g re s o  on la m ism a 
de un  n uevo  h e rm an o ,

Interventores.
A l a s  ocho de la  m u íU n a  de a y o r  se 

re u n ió  la J u n t a  m u n ic ip a l  del cen so ,  p r e ­
s id ida  por  e l  a lca ld e  i n te r in o  D. J o s é  
G óm ez T o r to s a ,  p a r a  h a c e r  la p r o c l a m a ­
ción do los c a n d id a to s  y  s o r te o  do los 
in te r v e n to r e s  p a r a  cada  uno  de los d is ­
t r i to s  e le c to ra le s .

D espu és  de p re se n ta d o  el ú l t im o  p l i e ­
go, se dió c u e n ta  de h a b e r s e  d e se s t im a d o  
el p re s e n ta d o  p o r  D . J u a n  M ilena y  don 
Jo sé  M ora les ,  p o r  no e x p r e s a r  en él la s  
c a n d id a tu r a s  que p re s e n ta b a n .

E l  s e c re ta r io  hace  c o n s t a r  que ol p r e ­
s id e n te  S r ,  G óm ez T o r to s a  ha  r e t i r a d o  
ol p o d e r  que t e n ía  conferido  á  D . A n t o ­
nio G u g l io r i  A re n a s ,  p a r a  que p re s e n ta ­
r a  su  c a n d id a tu r a ,  p o r  no p o d e r  e je rce r  
las  p e r so n a l id a d e s  de c an d id a to  y  p r e s i ­
d e n te  ó ind iv iduo  de la J u n t a .

Don M iguel F e r n a n d e z  J im é n e z  p ide 
como e lec to r  que so lo m an if ies te  p o rq u e  
se h a  desechado  el p liego  de que a n te s  
so hace  m ención  y  que vue lve  á  sor  l e í ­
do por  el s e c r e t a r io .

E l  S r .  F e r n a n d e z  p r o t e s t a  en tou ces  
de que los ind iv iduos  de la J u n t a ,  a u n ­
que t e n g a n  el c a r á c t e r  de in te r in o s  a p o ­
d e ren  ó p o r  si se p re s e n te n  c a n d id a to s ,  
to d a  vez quo  t ie n e n  que  i n t e r v e n i r  en 
las  d iscus iones  y  v o ta c io n e s  de  la  J u n t a .

P r o t e s t a  do que s e a n  a p od erad os  do 
can d id a to s  los ind iv id uo s  vocales  de la 
j u n t a ,  p o r  e n te n d e r  quo a sum en  dos 
p e rso n a l id a d e s ,  y  de que  sea  p re s id e n te  
el S r .  Góm ez T o r to s a ,  que en su s e n t i r  
c a re c e  de capac id ad  l e g a l ,  p o r  c o r r e s ­
p onder  el p u e s to  a l  p r im e r  t e n ie n t e  de 
a lca lde .

Ig u a lm e n te  p r o t e s t a  el S r .  F e r n a n ­
dez J im é n e z ,  de que  e n t r e  el público  se 
mezcle  la g u a r d i a  m u n ic ip a l ,  y  una  p a ­
re ja  dp g u a r d i a  civil.

El S r .  Cam pos, dice que el p re s id e n te  
t ie n e  la respo t  s»bii idud  de s u s  a c to s ,  y  
que por  c o n s ig u ie n te  debe c o n t in u a r  en 
su  p u e s to  e s te  en él ó no le g a lm e n te .

E l púb lico  p r o t e s t a ,  siendo necesar io  
que  el p re s id e n te  llame al ó rd en .

E l  S r .  G a r r id o  so a d h ie re  á la s e g u n ­
da  p r o t e s t a  de D . M iguel F e r n a n d e z  J i ­
m énez , y  D . R afae l  D u a r t e  hace  lo m is ­
mo re sp e c to  á  la  de in c apa c idad  lega l  
del p re s id o u te .

L e s  e le c to re s  D . A l t e r n o  Lop  z y don 
M anuel R o d r íg u e z  p re s e n ta n  u n a  p r o ­
t e s t a  e s c r i t a  c o n t r a  la cap ac id ad  de don 
F ra n c is c o  C am pos C o rv e t to ,  por e s t a r  
p rocesado  por in ju r ia s .

E l  S r .  F e r n a n d e z  J im énez  rep rod uce  
su  p r o t e s t a  de que  e s t é  invad ido  el  lo­
cal por  la fu e rz a  a rm a d a .

E l  S r .  G onzá lez  D u a r t e  r u e g a  á  la 
p re s id e n c ia  que p e r m i ta  l a  e n t r a d a  en 
el sa lón  de ses iones á los s e ñ o re s  c a n d i ­
d a to s  que han sido p ro c lam ado s .

L os  S re s .  R o ld an  y  G a r r id o  se ad h ie ­
re n  & lu p ro p u e s to  p o r  el S r .  D u a r te ,  
oponiéndose  el s e ñ o r  P r e s i d e n t e  porque  
son m uchos los c a n d id a to s .  Los se ñ o re s  
F e r n a n d e z  J im é nez  y G a r r id o  ex ponen  
q u e  los c a n d id a to s  t ienen  derecho  á p e ­
n e t r a r  en el sa lón , y  que  no e s  solo p a ra  
v o t a r  los i n t e r v e n to r e s ,  sino  p a ra  to d o s  
los ac tos  re lac io na do s  con las  e lecc iones ,  
y  se lee la  ley de a d a p ta c ió n  que confir­
m a su  c r i te r io .

E l  S r .  G a r r id o  p ropone  que  se so m e­
t a  el a s u n to  á  v o tac ió n ,  do la  que se  ob­
t ie n e  el r e s u l ta d o  s ig u ie n te :

D . R afae l  G onzá lez  D u a r t e ,  D . E n r i ­
que  G alvez ,  D . A n to n io  A m o r  y  R ic o ,  
D . M iguel  G a r r id o ,  D . A n ton io  A lh a ta a ,  
D . Jo sé  Gómez T o r to s a  y  D . J u a n  R o l ­
d a n ,  á fav o r  de la p ro po s ic ió n  del señ o r  
D u a r t e ,  y  en c o n t r a ,  D . F ra n c is c o  C am ­
pos C e rv e t to ,  D . A g u s t ín  R o d r íg u e z  
A g u i le r a ,  D. A n se lm o  Gil de T e jad a ,  y  
D . Jo sé  M aría  V il la lobos.

D espués  de p e n e t r a r  en e l  sa lón  los 
c a n d id a to s ,  p r e g u n t a  el S r .  F e rn a n d e z  
J im é n e z  si los in te r v e n to r e s  quo se van 
á e leg ir  deben  p e r te n e c e r  á c a d a  uno  de 
los  d is t r i to s  donde deben  a c t u a r ,  ó al 
té rm in o  m unic ipa l .

Se le c o n te s ta  que deben se r  e leg idos 
los  que e s té n  en  el s e g a n d o  caso , p ro ­
te s ta n d o  el i n t e r p e l a n t e  p o r  e n te n d e r  
q u e  se  in f r in g e  la ley .

A p ro p u e s ta  del S r .  D u a r t e  se  p r o r r o ­
g a  la sesión p o r  t r e s  h o r a s .

Se da princ ip io  a l  n o m b ra m ie n to  por  
s o r te o  de i n t e r v e n to r e s  de m esas ,  con­
fo rm e á la d e s ig n a c ió n  de cad a  uno  de 
lo s  c a n d id a to s  ó su s  r e p r e s e n t a n t e s ,  r e ­
s u l ta n d o  e leg idos.

P o r  la p r im e ra  sección , D . E d u a rd o  
C á rd e n a s  S á n c h e z ,  D .  E d u a r d o  S a l in e ­
ro  C ue lla r ,  D. Jo a q u ín  G óm ez R u iz ,  don 
J u a n  J im é nez  G onzá lez  y  D . L u is  Rico 
G arz ón ,  i n t e r v e n to r e s .

S u p le n te s ,  D .  A n ton io  L óp ez  R om ero , 
D .  R am ón  C an o ,  D . Cándido  A ra g o n é s ,  
D .  L u is  Rico G arz ón  y  D. J u a n  J im é n e z  
G onzá lez .

P o r  la  s e g u n d a .  D . Jo sé  G ran izo  Ra* 
m irez ,  D . E m i l ia n o  G u ió te ,  D. J o s é  Dá- 
v ila  G alvez , D .  L uc io  P e ñ a ,  D . D ioni-  
cio C arn ice ro ,  D . E d u a rd o  Gómez Ruiz .

S a p ie n te s ,  D . M anuel R o d r íg u e z  
A c o s ta ,  D. A n to n io  G ran izo  R a m íre z ,  
D .  A n ton io  G onzá lez  O r t e g a  y D. E m i­
lio G óm ez R u iz .

P o r  la  t e r c e r a ,  D .  A n to n io  G ilbe la  
S á n c h e z ,  D .  J o s é  S án c h e z  Z u r i t a ,  don 
F e rn a n d o  V i l la n u e v a ,  D. Jo sé  R e ina  
R u iz  y  D . E m il io  M oreno.

S u p le n te s .  D . J o s é  M oral ,  D . Em il io  
R .  S i n t a ló ,  D . Em ilio  M oreno, D . M a­
nuel R o ca  y  D . J u a n  M oreno P e r e z .

A l l l e g a r  á 03te p u n to  se suspend ió  la 
ses ión , quedando  c o n s t i tu id a  la J u n t a  
p a ra  r e d a c t a r  e l  a c t a  y  r e s o lv e r  l a s  p r o ­
t e s t a s  que se h a b la n  p re s e n ta d o .

Jauta del Censo. Se ha reunido en

A ta r f e  la J u n t a  local  de! Censo p a r a  la 
d es ign ac ió n  do i n t e r v e n to r e s  que  han  de 
a c tu a r  en las  o lcccionos do conce ja les ,  
a s is t ien d o  los señ o re s  s ig u ie n te s :  D. M a­
nuel L óp ez  J im é n e z ,  a lca lde ;  D. M anuel 
J im é nez  G u e r r e r o ,  D . M anuel J im é n e z  
R u e d a ,  D. M iguel T o r r i e n t e  C a s t ro ,  don 
M anuel R a m íre z  C a s te l la n o s ,  D . Jo sé  
T a lo ro ,  D . Josó  F e r n a n d e z  M a r t in ,  don 
J u a n  S án c h e z  y  D. F ra n c is c o  J im e n a  
T oro  concejales;  D. L u i s  T e r r i e n t e ,  don 
F ra n c is c o  P e r e z ,  D .  J u a n  J im é n e z ,  dou 
M iguel F e rn a n d e z ,  D .  M anuel  J im é n e z  
A b r i l  y  D. F ra n c i s c o  L ópez  J im é n e z ,  e x ­
a lca ldes;  D. J u a n  O su n a  R u e d a ,  D. Jo sé  
C o rv a n te s ,  D. A n to n io  R u e d a ,  D. J o a ­
qu ín  S á n c h e z ,  D .  M anuel P e r e z ,  D. Mi­
g u e l  J im é nez ,  D . F ra n c i s c o  S a n c a e z ,  
D. Josó  P e re z  R u iz ,  D . J o s é  J im é n e z  J i ­
m énez  y  D . Jo só  J im é n e z  A b r i l ,  conce­

d a  Gacela pu- 
deuda  flo tan te  en 

la c if ra  de p ese ta s

' » y
ad eudado  p o r  dicho

Ascensos en caballería. L a  p ro ­
p u e s ta  o rd in a r ia  y  e x t r a o r d i n a r i a  de as* 
censos del mes a c tu a l  en el a rm a  do c a ­
b a l le r ía  co m p rend e  t r e s  t e n ie n t e s  c o ro ­
neles ,  un  com an da n te ,  c u a t r o  c a p i ta n e s  
y  c u a t ro  p r im e ro s  t e n ie n re s .

Los Amantes de Teruel
N u e v a m e n te  se ha  su spe nd ido  el es­

t ren o  de los Amanles de Teruel q ú e  e s ­
t a b a  anunc iado  p a r a  e s ta  noche .

Las cátedras de aleman. P a r a  a y e r  
á la s  nueve  de la  m a ñ a n a  e s t a b a n  c i ta ­
dos en el sa lón  de g ra d o s  de la U n i v e r ­
s idad  C en tra l  lo s  o p o s i to re s  á las  c á t e ­
d ra s  de a le m a n ,  v a c a n te s  en  los i n s t i t u ­
to s  de Cádiz, G r a n a d a ,  S a n t i a g o  y  V a ­
lencia ,  á  fia de c e le b r a r  e l  s o r te o  de 
t r in c a s .

¿Qaé será?
D ice u n  d ia r io  m a la g u e ñ o :
« P o r  un d ip u ta d o  á  C ó r te s  r e p u b l ic a ­

no , se h a  pedido  con  u rg e n c ia  una  n o ta  
de la a z ú c a r  de re m o la c h a  qne h an  p ro ­
ducido las  p ro v in c ia s  de M á la g a  y  G ra ­
n a d a  d u r a n t e  les  dos ú lt im o s  años,  y las 
c a n t id a d e s  que h an  
concep to .

Se a t r i b u y e  a lg ú n  a lcance  á la  p e t i ­
ción in d icad a .»

Médico director. H a  m a rchad o  
A licu n  de O r t e g a  p a ra  p o n e r s e  al f r e n te  
do su  c a r g o ,  el médico  d i r e c to r  de aquel 
b a ln ea r io  D . M anuel R obles  Ochoa.

Obras. E s t á n  te rm in á n d o s e  las  de 
reedificación de  la ig le s ia  de A lcu d ia  que 
se em pren d ie ro n  p o r  in ic ia t iv a  del P r e ­
lado de G u a d ix  S r .  F e r n a n d e z  del R in ­
cón.

De Linares á Almería.
La estación de Guadix.

L a s  d ife re n te s  v ia s  que  se e x t ie nd en  
en e s ta  e s tac ión  e s tá n  cas i  t e r m in a d a s  
por  com ple to .

— E s tá  te rm in a d o  el m uelle  de m e r ­
c a n c í a s  q u e  h a  r e s u l t a d o  g ra n d e  y  cómo­
do. T am b ién  e s t á  m o n ta d *  y  d isp u es ta  
al serv ic io  la p la c a  g i r a to r i a .

— H ab iénd ose  acopiado  y a  en la  e s ta ­
ción el m a te r ia l  n e c e s a r io ,  solo e n t r a r á  
á  ella la  locom otora  los j u e v e s  y  los do 
rniDgos h a s ta  que c o n t in ú e  h a s t a  el F a r  
des el a s ien to  de la via .

El ferrocarril en solfa.
Dice El Accilano*
«Linares Almería.— Así so denomina una 

zarzuela, le tra  de dos señores muy conocí 
dos eu nuestra  sociedad y música de un an­
ciano y  erudito  m aes tro  accitano. Se nos 
asegura  es una rev is ta  de actua lidad  ace r ­
ca del ferrocarril  del mismo nombre, donde 
habrá  cores de m arineros, m arineras, s eg a ­
doras, de los interdictos e tc . Es  probabie 
se estrene en es ta  ciudad donde tiene su ac­
ción, y  se ponga también en Almería , don­
de se t ra s lad arán  los aficionados que la in ­
te rp re tan . Nos parece bien y  deseamos r e ­
sulte cierto lo que nos han  contado.»

Monte da Piedad.—D u r a n t e  la s e m a ­
na a n te r io r  se  h an  h echo  en el M onte  de 
P ie d a d  y C aja  de A h o r r o s  de G ra n a d a  
las s ig u ie n te s  o p e ra c io n e s :

Monte de Piedad.
Pesetas.

P o r  3 7  desem peños do a lh a ja s  . 8 41
P o r  4 5  em peños de id. . 2 .2 1 2
P o r  159  d esem peños  de ro p a s  . 1 .4 2 5  
P o r  152  em peños  de id . . 1 ,1 3 2  

Caja de Ahorros,
P o r  G im p osic iones  . 147

El Nuacio en Granada.
P u e d e  c o n s id e ra r s e  oficial la ven ida  á 

G ra n a d a  de M onseñor C re to n i ,  N unc io  
de S u  S a n t id a d ,  t a n  lue go  como t e r m i ­
nen la s  f ie s tas  que se h an  do c e le b ra r  en 
R onda ,  en h o n o r  del  b e a to  f r a y  D iego  de 
Cádiz.

Consejo de Agricultura. E l  C onse­
jo  p ro v in c ia l  de A g r i c u l t u r a ,  I n d u s t r i a  
y Comercio  h a  ce leb rado  ses ión  e m it ie n ­
do in fo rm e fa v o ra b le  en el p ro y e c to  r e ­
form ado dol Canal de P o z o  A lcon  y  Z ú -  
j a r  de r ivad o  del r io  G u a d a ie n t in  y  en el 
e x p e d ie n te  in s t r u id o  á  i n s ta n c i a  de don 
R i m o n  B i r r a l t a  so l ic i ta nd o  el a p ro v e ­
ch am ien to  de  36  l i t ro s  de a g u a  por  s e ­
g u n d o  de la R a m b la  de R eolid  en t é r ­
mino de la  P u e b la  de D on  F a d r iq u e .

D ichos  e x p e d ie n te s  h a n  sido re m it id o s  
á in fo rm e del in g e n ie ro  je fe  do O b ra s  p ú ­
b licas .

Los ganados de la provincia. D u ­
r a n t e  la sem an a  quo co m p re n d e  del 1 4  
al 2 0  de a b r i l  h an  a lca nza do  los  g a n a ­
dos de n u e s t r a  p ro v in c ia  los s ig u i e n te s  
p re c ia s  en  p e s e ta s :

Máximo.

ovino son  p o r  u n id a d  do d iez k ilos  en 
v ivo.

La deuda flotante.
b lica  u n  e s ta d o  de la 
l . °  do m a yo ,  siendo 
3 7 8 3 .0 4 0 .0 8 5 .

D u r a n te  ol moa de ab r i l  no h a  o cu rr i ­
do a l te ra c ió n .

La recaudación da abril. L a  r e ­
caudación  hecha  p o r  la H ac ie n d a  en ol 
m es da ab r i l  o frece  u n a  b a ja  com p arada  
con la de ig u a l  mes del año  a n te r io r  de 
2 . 1 6 9 . 0 0 0  p e s e ta s .

D a e s ta s  c o r re sp o n d e n  á la  r e n ta  de 
a d u a n a s  1 .7 7 1 .0 0 0  p e s e ta s ,  quedando  
red uc id a  la b a ja  por  to d o s  los demás 
concep to s  á 3 9 8 .0 0 0  

Viajeros. P ro c e d e n te s  de G ra n a d a  
han  l legado  á M álag a  D . A n to n io  J im é ­
nez C as ti l lo  y  D, Jo a q u ín  R t g g i o .

La exposición de Bellas Artes.— 
H a s ta  a h o ra  van  p re s e n ta d o s  p a ra  la 
p ró x im a  ex po s ic ión  nacional de Bailas 
A r t e s  1 5 0 0  c u a d ro s  e n t r e  los que h ay  
m uchos  r e t r a t o s ,  tod os  n o tab le s .

E l  j u r a d o  ha  com enzado  su  t a r e a  de 
a d m i t i r  los que  re ú n a n  condiciones p a ra  
el co ncu rso ,  y  r e c h a z a r  los que  no las 
t e n g a n .

D e n t ro  de ocho ó d iez d ia s  com enzará  
a colocación en las  sa la s  co rre sp on d ien ­

te s .
Barco. D e M álag a  h a  sido despa­

chado  p a r a  A lm u ñ e c a r  el laúd  Primero 
de Málaga.

La minería en la provincia.
Geres Lantelra.

D ice El Accilano:
«Varios perió licos han afirmado que los 

trabajos de la empresa Gores-Lanteira se 
reanudarán ; nosotros también tenemos las 
mismas noticias, pero en las columnas de 
nuestro semanario se anunció la venta  de 
una de sus indispensables máquiuas, lo que 
es ex traño  si los trabajas  han  de em pezar­
se: on tal caso no huelga la interrogación 
con que encabezamos estas líneas y deci­
mos: ¿se reanudarán  ó nó?»

Ei cerro do Alquilo.
A  p e s a r  de  c u a n to  se viene diciendo 

aú n  no ha  em pezado  á c o n s t ru i r s e  e l  fe­
r r o c a r r i l  de v ia  e s t r e c h a  p a ra  la  e s p u ­
ta c ió n  de la s  m in as  de h ie r ro  do Alquife . 

Aldeire y Huéneja.
L a s  m in as  de A ld e ire  em pez a rán  á  se r  

e x p lo ta d a s ,  seg ú n  se nos m anif ies ta ,  en 
el p ró x im o  m es de se t iem bre .

E l  cab le  que  se h a  de c o n s t ru i r  p a ra  
la esp lo tac io n  de los m in e ra le s  de los 
t e r r e n o s  de H u éne ja  se va  á h a c e r  inm e­
d ia ta m e n te ,  es ta nd o  tod os  los m a te r ia ­
les acopiados en la e s ta c ió n  de dicho 
pueb lo .

E l  27  de ab r i l  ú l t im o ,  á las  d iez de la 
noche , fa lleció  en A lbuñol la s eñ o r i ta  
D .a J u a n a  do R iv a s  y  V ald és ,  h ija  del 
r e sp e ta b le  y  conocido h om bre  público  de 
la A lp u ja r r a  D . A n ton io  de R iva s  O r t iz .

T odas  las  n o t ic ia s  que rec ib im os de 
aque l la  c iudad  a c u sa n ,  de m a n e ra  elo­
cu e n te ,  el u a á n im e  se n t im ie n to  que ta n  
sensib le  ó in e s p e ra d a  d e s g ra c ia  h a  p r o ­
ducido en a q u e l  v ec indar io  y  en  el pa ís  
a lp u ja r r e ñ o .

L a  finada g o z a b a  de u u iv e rsa l  car iño  
y  s im p a t ía s  por  su s  p re n d a s  nob il ís im as,  
p iedad  a c r iso lad a  y  be l l ís im os  s e n t i ­
m ien to s ,  e s t im á n d o la  tod os  C 'ino  e l  más 
fiel dechado  de v i r t u d .

E l  pueblo  e n te ro ,  | s i n  d is t in c ió n  de 
c lases ,  acudió  afligido y  p re su ro so  á con­
te m p la r  su  c a d á v e r ,  que fué  conducido  á 
la ú l t im a  m o r a d a  por  los am ig o s  de la 
fam il ia  y  p o r  aque l lo s  que  a p a r ta d o s  en 
p o l í t ic a  de su  desconso lado  p a d re ,  se 
d is p u ta b a n  unos y  o t ro s  á  p o r f ía  ta n  
t r i s t e  p r iv i le g io ,  como s in ce ro  hom enaje  
á la  buena  m em oria  de la  f inada y  dando 
á a q u e l ,  en h o r a s  t a n  c r u e n ta s ,  o s te n s i ­
b le  m u e s t r a  de a íec to  y  cons iderac ión .

N u e s t r o s  info rm es son  de que  el en ­
t i e r r o  h a  sido u n a  m a n ife s ta c ió n  de d u e ­
lo t a n  e x p o n tá n e a ,  g e n e r a ly  s in cera ,  que 
si en a lgo  h a l la r  puede  len i t iv o  el m ás 
acerbo  de los d o lo re s ,  t a n  o s tens ib le  
m u e s t r a  de ca r iño  h a  debido c o n t r ib u i r  
á  h a c e r  u n  l lam am ien to  á la  r e s ig n a c ió n  
de los d o l ien te s ,  a l iv iando  en p a r t e  la 
inm ensa  a m a r g u r a  de su s  c r i s t i a n a s  a l­
m a s .

R ec ib a  el S r .  R iv a s  O r t i z  y  su  c o n ­
t r i s t a d a  fam ilia  la e x p re s ió n  dol m ás 
sen t ido  p é sa m e  por d e sg ra c ia  ta n  g r a n ­
de ,  y  q u ie ra  D ios conceder les  co n fo rm i­
dad  b a s t a n te  p a ra  s o p o r t a r  t a n  i r r e p a ­
ra b le  d e sg ra c ia .

Pasatiempo.
GEROGLIFICO.

Solución al jeroglífico publicado ayer: 
«El casado casa quiere.»

M ular
A sn a l
V ac uu o
Cabrío
Ovino

L o s  p rec ios

. 500  
, 190  
. 1 8  50
. 8 2  
. 16*50

de los g a n a d o s

Mínimo.

175
8 5
17
2 4
16

vacuno y

¡¡A lto  a q u í!!
E n la  Pescadería núm. 1, se acaba de abrir 

una hnoveria sin rival, con los precios siguientes: 
por docenas, los de primera á 30 cuartos: los de 
segunda á 27; los da te rcera  ú 3 reaies. No de- 
joas engañar ni creer lo que digan; son huevos 
de la tie rra  y no son morunos. Llevadlos y ved­
los quo si no gustan  se devuelva el dinero.

Calle de la Pescadería, núm. 1.

La Predilecta
G R A N  B A Z A R  D E  N O V E D A D E S  

de Autonlo Fernandez Rublo,
Mesones núm. 6.

H a n  e m p e z a d o  á re c ib i rse  en e s te  e s ­
tab le c im ie n to  l a s  m á s  a l ta s  novedades  
en te j idos  r iqu ís im o s  p a r a  t r a j e s  de c a ­
b a l le ro ,  p a rd e s s u s  y  g é n e ro s  especia les  
p a r a  t r a j e s  do  n iño.

L a s  f a n ta s ía s  on a r t í c u lo s  p a ra  s e ñ o ­
r a  son d ifíc iles  de e n u m e ra r ;  ú n icam eu-
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te v is itando  o s ta  c a s a  es como ol púb lico  
puedo couvoncorso  de c u a n to  so d ice.

Se lian recibido los verdade­
ros

Géneros Ingleses
para trajes de cab Ilero en LA
ESPERANZA, Zacatín, 11.• <uiura«

Muebles de Viena.
Nuevos surtidos do sillas, sillono», mecedoras 

y sofás con asientos do rejilla  y madera á precios 
económicos.

La Hormiga de Oro.
10, P rincipe, 10.

? ' tumi-.. — «   -------------------------------------

Interesante.
Gil (lia 8 «io cada mes recibirá en el Hotel 

de la Alameda, á los enfermos de hernias (vul- 
t-'í quebraduras), el célebre especialista francés 
Mr. A. Carlos B eitrand , que las cura sin epsra- 
eien ai régimen.

Dicho especialista, vicus precedido do una fama 
«uivem l y en los Ib  años de asidua y constante 
práctica de estudios científicos, ha naliado ol me­
dio de hacerla desaparecer radicalmente.

Gabinote en Sevilla, calle de Santas Pátrenas, 
íúaer*  40, desde el 18 al final de rada mea.

darles los candidatos* que de­
ben votar.—Perpen

La sesión del Congreso.
Madrid G (9 noche.)

Comenzó la sesión del Con 
greso ocupándose de asuntos 
electorales varios diputados, 
entre ellos el Sr. Montes Sierra 
que censuró al Gobernador de 
Granada por abusos que en tal

nó el Sr. Villaverde su Ínter 
pelacion, diciendo que en el 
Ayuntamiento se trataba de 
dejar á las oposiciones sia in­
tervención en las mesas elec­
torales y pidiendo el castigo 
del alcalde de Madrid señor 
Conde de Romanones.

SU Sr. Oos-Cayon contestó 
al Sr. Villaverde, asegur árido-

sentido dijo viene cometiendo, le que las oposiciones tendrían
El br. Sagasta ocupándose 

después de la terminación de 
la guerra en Filipinas elogió 
la brillante campaña realizada 
por el general Blanco y por el 
ejército en Mindanao, propo­
niendo que el Congreso envia

en las mesas la representación 
correspondiente.

Intervino en el debate el se 
ñor Conde de Romaneces, que 
se defendió de los cargos del 
señor Villaverde, negando la 
exactitud de los hechos denun

ra á ambos un mensaje de íeli- ciados por ét»te.

Descripción de sus monumen- g 
tos, sitios notables, calles, pía- © 
zas y paseos, alrededores, la § 
Vega, etc. |

Un tomo encuadernado en tela |
2  p e s e t a s .  >

Se vende en la Administra­
ción de EL DEFENSOR DE 

j  GRANADA.

L Reyes Católicos, 8, principl

Mario le tanate.
O bra in d isp en sab le  p a ra  todo  el 

m undo.
Se vende al p recio  de  5  p e s e t a s  en 

la A d m in is trac ió n  de  EL DErENSoa, 
Reyes Católicos 8, p rin c ip a l.

Se rem ite , p o r  co rreo , á  q u ien  lo 
pida y envíe 6 p ese ta s  que c o r re s p o n ­
den: S al im p o rte  del lib ro  y 1 p a ra  
su fran q u eo  y certificado .
©8@®SS©©3 £  £  S© 2 O 2 ©vi©©®®

Señalamientos para el 1 fle maja.
Sala de lo Criminal.—Secolon 1.a

Juzgado de Santafé. — Contra Antonio 
Molina Medina, sobre homicidio y robo .— 
Abogado, Sr. Martínez; procurador, sefior 
Arroyo; secretario de Sala, D. Mariano J i­
ménez de la Serna.

Sección 2.a
Jnzgado del Campillo.— Contra Juan P a ­

dilla, sobre hurto.—Abogado, Sr. Mendoza; 
procurador, Sr. Luque; secretario de Sala, 
D. Juan B. Mirasol.

Juzgado de Loja .—Coutra Rafael Caba­
llero Martin y  otro, sobre lesiones.— Abo­
gado, Sr. Azpitarte; procurador, Sr. Sede 
fio; secretario de Sala, D. Mariano Alonso 
Calatayud.

Sección 3.ft
Jnzgado del Sagrario .— Contra Salvador 

Hernández G onzález , sobre asesinato .— 
Abogado, Sr. Castilla Ocampo; procurador, 
Sr. Arenas; escribano de Cámara, D. E n ri­
que Mendoza.

--------

Política granadina.
Madrid 6 (e noche.) 

Hoy ha llegado á esta capi 
tal el alcalde suspenso de Gra 
nada D. Eduardo Gómez.

Dicho señor ha visitado hoy 
al Sr. Sagasta y á otros hora 
bres importantes del partido 
fu8Íonista, contándoles lo ocu 
rrido en esa capital con refe­
rencia al procesamieuto y sus 
penbion de varios concejales.

Es probable que sobre este 
asunto dirija el Sr. Canalejas 
üüa pregunta al Gob erno.
El Sr. Gómez visitó también 
Marqués de Sardoal, pero 

éste no podrá ocuparse de la 
bestión por serle imposible 
abandonar el lecho 

El diputado á Córtes sefior 
Labastida ha conferenciado 
boy con el ministro de la Go 
bernación, repitiéndole las 
¡¡nejas formuladas contra el 
Gobernador de esa provincia.
, El Sr. Cos Gayón le prome­
tió que hoy telegrafiaría al se- 
aor Villalba —Perpen.

El distrito de Alhama.
Madrid 6 (8 noche.)

En la sesión celebrada hoy 
J0r el Congreso, el diputado 
pr Alhama D. Nicasio Mon- 
^  Sierra ha dirigido duras 
.Criminaciones al Gobernador

1,e esa provincia, acusándole 
.e haber llamado á los conce­
des de los Ayuntamientos de 
^uei distrito para recomen-

citación.
En el mismo sentido expre­

sáronse el Sr. Cos Gayón y los 
representantes de todas las mi­
norías, adoptándose por acla­
mación el acuerdo propuesto 
Dor el Sr. Sagasta.

Continuó la discusión del 
presupuesto de M riña.

La sesión del Senado ha ca­
recido de interés —Perpen.

;Pr¡mo de Rivera.
Madrid 6 (9 noche.)

Asegúrase que ha sido muer- 
o en Cuba por los insurrectos 

el teniente Primo de Rivera, 
que tan justo renombre alcan­
zó con motivo de los sucesos 
de Melilla.

La noticia no ha sido confir­
mada oficialmente.—Perpen.
E l defensa de nuestros vinos

Madrid 6 (9 noche.)
En Monovar se ha verificado 

una numerosa reunión de pro­
pietarios que acordaron cons­
tituir una junta encargada de 
defender los intereses viníco­
las del País.—Perpen,

Madrid 6 (9 noche.)
En el Congrso ha circulado 

esta tarde el rumor de que el 
Sr. Ruiz Zorrilla ha recaído en 
la enfermedod que padece, ha­
biéndose agravado mucho.

Nada se sabe oficialmente 
acerca de este rumor —Perpen.

Madrid 6 (11'30 noche.)
El Sr. Cánovas ha dicho hoy 

en el Salón de conferencias del 
Congreso que el resultado de 
las elecciones de concejales no 
han de afectar en n-.da á la 
mareha del Gobierno.

También dijo que éste Pace 
lo posible por que se aprueben 
los presupuestos; pero que si 
las oposiciones lo imp.den ce 
rrará las Córtes y los cobrará 
sin que éstas los aprueben

Perpen.

La sesión se ha levantado á 
las diez de la noche.—Perpen.

El distrito de Motril.
Madrid 6 (9‘45 noche.)

En la sesión del Congreso el 
Sr. Diaz Moreu, diputado por 
Motril, denunció varios abu­
sos electorales que dijo se es­
tán cometiendo en la provin­
cia de Granada.

Refiriéndose á su distrito di­
jo que el juez de Motril está 
ausente y el municipal que lo 
sustituye se ha permitido sus­
pender en sus cargos á varios 
concejales de aquel Municipio.

El ministro de Gracia y Jus­
ticia contestó al Sr. Diaz Mo­
reu que de ser ciertas las de­
nuncias formuladas por éste, 
él condenaba desde luego la 
conducta del juez de Motril.

Perpen.
Los franceses en Madagascar.

Madrid 6 (11‘30 noche.)
Los franceses han tenido en 

Madagascar un terrible en 
cuentro con los indígenas su­
blevados, quedando muertos 
trescientos de los mismos sobre 
e) campo de batalla.—Perpen.

Los federales.
Madrid 6 (11‘30 noche.)

Los rep ublicanos federales 
han acordado celebrar una 
reunión para acordar si se de­
ciden ó no por el retraimiento 
en las luchas legales.—Perpen.

El general Calleja.
Madrid 6 (11*30 noche.)

Mañana llegará á esta Córte 
el exgobernador de Cuba se­
ñor Calleja.—Perpen.

llamada á figurar en el cartel 
durante mucho tiempo.

Fabra.
Dimisión.

Viona 5.
Se confirma que el conde de 

Kalnolcy, presidente del Con­
sejo de ministros de Austria, 
antes de publicar en «La Co­
rrespondencia Política» la no­
ta desaprobando la conducta 
del ministro húngaro Sr. Bauf 
fy, respecto al Nuncio del Pa 
pa, presentó su dimisión al em­
perador.

Se cree que está resuelto á 
sostener dicha dimisión.

Sin emborgo en altas regio 
nes se hacen grandes esfuerzos 
en sentido conciliador.

La prensa húngara, en ge­
neral, aplaude la conducta del 
Sr. Bauffy y juzga imposible 
que éste abandone el Gabinete 
por falta de sucesor.

Los demás ministros húnga 
ros se han declarado solidarios 
de la conducta del Sr. Bauify.

Fabra.
La Bolsa.

Madrid 6.
BOLSA DE MADRID.

Madrid G (11‘30 noche.)
La se ion que celebra desde 

esta mañana el Ayuntamiento 
de Madrid para la designación 
de interventores está siendo 
muy borrascosa.

A  la hora que telegrafío 
continúa, sin que cesen un mo­
mento las protestas y los es­
cándalos.—Perpen.

Madrid 6 (11‘30 noche.)
Accediendo el Japón á las 

indicaciones amistosas de Ru 
sia, Francia y Alemania, ha 
desistido de la ocupación de 
Siasting.—Perpen.

40(0 interior contado 
4 0[0 exterior . .
4 0[0 amortizable . 
Cubas . . . . .  
Banco de España .

CAMBIOS. 
Lóndres, 93 dias fecha 
Lóndres, 8 dias vista. 
París, 8 dias vista.

Gran fábrica de pan
La Espiga de Oro,

Nuova do San Antón, núm. 11.—Teléfono 200.
La distribución dsl local, la m aquinarla per­

feccionada 1.0 quo se dispone, la pericia del per­
sonal y las harinas superiores cilindradas quo 
osta fábrica omploa son olementos dlfícilos do 
m u ñ ir, y quo porm lten una olaboracion osmorada 
y sin rival, como oate ilustrado público puedo 
observar.

Pan do lo r  oxtra, á 36 céntimos kilo.
So sirvo á domicilio.

N ueva de San Antón núm. 11.— Telóíono 20Q.

Almoneda.
Por ausentarse sus dueños so hace de muebles 

do tedo lujo, consistente on estrados, gabinetes, 
espejos, cornucopias, figuras do ta lla , mesas de 
dospacho, comodor, centro y do costura, arm ario 
do luna, lavabos, araña de crista l, repostero, 
sillas de reble, camas, triciclos para  niños y otros 
muchos efectos.

H oras, do una á cuatro, Cuosta Gomerez. 17.

Traslado.
El acreditado establecimiento de barbería que 

D. Ju an  do Dios M artínez ten ia establecido en 
la plaza del Oarmen, se ha trasladado á la  callo 
de Reyes Católicos 11, p ral., donde su numerosa 
clientela y el público en general hallarán  cuan­
tas comodidades deseen.

La Montaña.
Dosde el dia 5 del presente mes sale este co­

che para Ja én  á las cinco de la mañana, en com­
binación con el P . 0 ., pudiendo les viajeros to ­
mar el tren  correo para M adrid, y doscansar una 
hora en aquella capital.

OFICINAS: ACERA DE P A RRO, 8 .!
■ *i ■*. . w .«. ..... n. ..i ■ ■« ■— . i -.................. i

GKAN ALMACEN
sa

71‘00 
81‘60 
81‘00 
97T5 

387‘00

COTO
2 ^ 5 0
13‘70

t a s m  áe Astéate M á .

Perpen.

PRIMERO EN GRANADA.
SI w&li&o Mtyairiá» »» k s  89  «S«a ea

«któoseéa m mejfor g a ra a tía  y recwaea* 
á« i©s pía.asa Eslao ~

m  so vm&m ¡an á&sáe esfcawatias;
CííHs  Si®. K SfsaS  A tta , a r i a .  !

¿te ta  cwá&s ls¡ t t r a t .

Madrid 6 (11*30 noche.)
A última hora de la tarde y 

cuando ya estaba para termi­
nar la sesión del Congreso, 
presentáronse en la Cámara 
popular los Sres. Siivela, Vi­
llaverde y otros silvelistas 

El Sr. Villa erde pidió la pa­
labra y denunció al Congreso 
los abusos y atropellos que di­
jo se estaban comet endo por 
los ministeriales en el Ayunta­
miento, con motivo de la de­
signación de interventores pa 
ra las elecciones próximas, 
protestando enérgicamente de 
di líos abusos.

Con tal motivo pidió se acor* 
dase la prórroga de la sesión 
con objeto de interpelar al Go­
bierno sobre el asunto.
- Acordada la prórroga expía*

Lóudres 5 (Via cable Bilbao.)
Con el título de «Don Qui­

jote» se estrenó anoche en el 
Liceum Thestre una comedia, 
cuyo argumento está tomado 
de episodios de la incompara 
ble obra de Cervantes.

El célebreactor ingléslrving 
desempeñó de una manera ad 
mirable el papel de Don Qui­
jote, obteniendo un éxito ex­
traordinario.

Fueron objeto de aplausos 
estrepitosos casi todas las es­
cenas en que tomaba parte el 
indicado actor y principalmen­
te la de la segunda salida de 
Don Quijote sobre su famoso 
caballo Rocinante y las de las 
aventuras de la venta.

Es Irving, físicamente con­
siderado, el ^trasunto del per­
sonaje de la inmortal novela 
española, y esta circunstancia, 
unida á sus grandes condicio­
nes artísticas, han contribuí 
do en gran manera á que el es­
treno de anoche sea conside­
rado como un verdadero acon­
tecimiento teatral. Irving in­
terpreta á Don Quijote tal co 
mo lo pinta Cervantes, y no de 
la manera grotesca con que lo 
hizo el actor que representaba 
el mismo papel en el teatro del 
Chatelet de París.

El arreglo inglés está basa­
do en [la comodia de Sardou, 
ppro se han introducido en él 
notables modificaciones que 
tienden principalmente á no 
falsear los caracteres de los 
personajes. Las decoraciones, 
apesar del lujo con que suelen 
representarse en Lóndres las 
obras de espectáculo, llama­
ron mucho la atención, siendo 
muy aplaudidos casi todos los 
cuadros.

Esta producción, recibida 
*con grande entnsiasmo,'] está

Sección religiosa
Santos de hoy.

San E stanislao, obispo y m ártir.
Cultos para hoy.

Jubileo de las cuarenta horas.— En la iglesia 
de Santa Catalina de Sena.— Se manifiesta á las 
seis y media y se oculta á las siete.

Misa cantada.—En Saa Ju s to  á las ocho. En 
la C atedral á las ocho y media, en San José á 
las r  ueve.

En Santa Catalina de Sena á las diez hay fun­
ción i  la Sagrada Espina de Jesucristo  y predica 
D . M anuel Arcoya.

En Santa Escolástica hay misa de doce á Sán 
Antonio de Padua.

En Santa Escolástica, las A ngustias, M agda­
lena, San Ju s to  y Santa C atalina ds Sena hay mi­
sa de doce.

Setena.—La de S in  José en su ig[esía á las 
cinco y predica D. Cristóbal Luque y se cantan 
gozos, salve y letanía.

F lo res  de María Santísim a.—E sta  devoción se 
hace por la mañana á las siete en San Pedro, 
San M atías, San Ildefonso y en los H ospitali­
ces. Por la tarde se hace en las Capuchinas, el 
Sagrario , Salvador, San Ju s to , San Juan de los 
Reyes, San José, San Juan  de L e tra n , las An­
gustias, Santa Escolástica, la M agda'ena, G racia, 
las Calderonas, la Presentación, Santa Ana, San­
ta  M aría de la Alhambra, la  Concepción, las To­
masas, San B ernardo, Ñ era. S ra . de los Angeles, 
las Comendadoras, Z afra y Santa Paula.

R osario .—En la C atedral, San Jesó , San An­
drés, San Ildefonso, á las ocho. En las Carmeli­
tas á las cinco y media, y en las demás iglesias 
á ia oración.

V isita de la Corte de M aría.—N uestra  Seño­
ra de la D ivina Pastora, en san Juan de D ios. _

Desde que se conoce el Pectoral de Ana- 
cahuita la tisis y demás enfermedades del pecho 
la g irg a n ta  y los pulmones tísnen un alivio se­
guro cuando no una curación radical. ;No hay 
tos, resfriado, ronquera, bronquitis, ni afección 
alguna del pecho que no ceda inm ediatam ente 
an te los asombrosos efectos del P ectoral de Ana- 
cahaita . .

Es el mejor de todos los expectorantes y  el 
más seguro ó inofensivo de cuantos calmantes se 
conocen.

Se venden
varias casas de antigua y moderna construcción, 
Podrá inform ar D . José Marín, Correo Viejo, 6.

Un escultor.
Una estátua, no de plomo, 

de plata que es aun mejor, 
levantaré ai inventor 
del celestial Quina-Momo 

Dj venia en iodos los cafés y ultramarinos

5 a mesa del SPORT,
Cubierto de 2 ‘50 pesetas para hoy 7 de

Sopa puré á la panadera. - F iletes de m erluza 
a l sau tel.— Solomillo á la Broch con puré de pa­
ta ta s .—Espárragos salsa á la v in a g re tta .— Pollo 
asado y ensalada.— Dulce y  fru ta del tismpo.

• • • • • • 9 9 l 9 0 9 9 M I N e M 0 H N N
Baratura sin igual.

En la nueva y acreditada papelería LA P L U ­
MA DE ORO, Mesones, 22, 24 y 26, se acaban 
de recibir otros nuevos estuches de papel con 50 
cartas y 50 sobres, clase inm ejorable, y  se ven­
den al precio de 90 cénts. de peseta con seis plu­
mas, un portaplumas, un lápiz y un tin tero  eos 
tin ta  doble negra, superior, y al tenor de esto 
se venden todos enantes artículos referentes al 
ramo de escritorio se deseen.

No olvidar las señas:
MESONES, 22, 24 y 26, GRANADA,

La Pluma de Oro.
• 0 6 Í H 9 9 e M » M 9 M B « « H H H Í 9

DE ARMURES 
m e rin o s ,  se d a s ,  b lo nd as ,  velos ,  m a n t i l la s  
y  g é n e ro s  de p r im e ra  p a ra  t r a j e s  de c a ­
balle ro  se h a  rec ib ido  en E L  S O L  nn 
g r a n  s u r t id o .

L a s  ca lidades  de los g ó n e ra s  y  p re c io s  
á  que vende E L  S O L  no t i e n e n  c o m p e ­
te n c ia .  V ed  p a r a  to d a s  l a s  co m p ras  de 
g é n e ro s  p a ra  s e ñ o ra s ,  c a b a l le ro s ,  n iñ a s  
y n iños E L  S O L , Z a c a t ín  5.

London
fabrica de huios

M arca «EL SOL».
Esto guano compito en 

calidad y precio con tedoi 
los conocidos.

Don Manuel del Saz, 41, 
Mesones, 41, es su  exclusivo importador para to­
da España.

PRECIOS POR ARROBA:
B8. CS.

Guano para caña, maíz y cáñamo. 
P a ra  remolacha y hortaliza.
P a ra  trigos, habas y patatas

13
13
12

50
00
50

A  lo s  a f ic io n a d o s .
P or el profesor Antonio M artínez, »e dan lec­

ciones de g u ita rra  á domicilio.
Precios muy arreglados. D arán razón en la 

g u ita rre ría  del S r. O rtega, Mesones 17, y en la 
calle del Arco de la  Tinajilla, número 3.

En el taller de carpintería.
CALLE DE SANTA PAULA, N U M . 28, 

se hacen toda clase de muebles á preaios muy 
económicos.

Fabrica de jabón
Se vende una con todos sus enseres completos 

y en perfecto estado de conservación.
P a ra  verlos, Cuesta de San G regorio núm. 26, 

todos los dias de cuatro á seis de la ta rde .

Espartos.
Se arriendan les de varias fincan en el partido 

judicial do Guadix: pueden dirigirse proposicio­
nes á D . Emilio de V illena. plaza de los Girones 
núm. 4, en Granada, é inform ará en  Guadix do« 
Francisco P eralta , y en Pedro Martínez D. F ra n ­
cisco del Valle Rodríguez.

MARCAS 
inglesas garantizadas 

ÚLTIMOS MODELOS
n E B f lJ f l  DE PRECIOS 

V entas á  p lazos
'** DESCUENTO 
p o r  p ag o  a l  c o n tad o .

Las Artes

# >
M A RCA S

Inglesas garantizadas

R E B A JA  DE PRECIOS 
V en tas á p lazos 

d e s c u e n t o
p o r  p a g o  a l  con tado ,.

Las Artes

-M esones 4 7 , áup.



bu m a m o fc  ok ukanau*
v. «  t <» ■’» '■■  i ■■ r : g g i » L  J i L » *g g

El Sol, El Sol,
parí te®  compras j  encargos en- géneros para trajes te señoras, te caballeros v tote cnanto se desee 

en tejidos para casas y familias, el comercio bien surtido y con precios sin competencia
, 5 ,  E L ti s m

P I L D O R A S
d e l  B f 0 A Y E R  

Son las mejores purgantes, son puramente vegetales,
Son fáciles de tomar y de digerir, Son azucaradas.

Curan los Dolores de Cabeza, Curan la Dispepsia, Curan 
el Estreñimiento, Curan los Desarreglos del 

Hígado y Abren el Apetito.
N adie  dobe e s ta r  sin  u n a  e a ji ta  de las Píldoras 

¡Purgantes, del Dr. Ayer, p a ra  poder to m a r u n a  pe- 
quelía  dosis, á  los p rim eros s ín tom as de indigestión , 

|y  e v ita r  así un  sinnúm ero  de enferm edades. 
Preparadas por el Dr. J. C. Ayer y Ca., Lowoll, Mass., E. U. A.

P R I M E R  P R E M I O  E U  LAS
Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.

■f\ fi. • '\f f \  í-v
Ü x i  .iAí h  ú Wlhiil&ié BE CATA MI 8 A.

Compañía genera! Se segaras sobre la vida á primas tijas.
D o m ic i l io  e n  B a r c e l o n a :  ANCHA, 6 4 ,

C A P I T A L  D E  G A R A N T I A

10.000.008 de pesetas.
Las c u e n ta s  del ú l t im o  bienio arrojan los s ig u i e n te s  d a to s :  

C ap i ta l  s u s c r i t o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .P e s e t a s  18.621.583*27
A ctivo .
S in ie s t ro s  pagados, 
C a p i ta le s  en curso. 
R e s e rv a s .

i
15.004 .675*94

989 .22 8* 93
39 .364 .854*77

4 ,0 5 7 .7 2 2 * 8 7
En todas las provincias t iene esta Compañía española D elegaciones y  perso­

nal p ara  fomentar el seguro sobre la v ida que tan  Util es á las familias.
D e leg ad o  en  la provincia de G r a n a d a ,  s eñ o re s  Hijos do S Joaquín 

Abrala, Frailea. 5.

PARA E N F E R ME D A D E S  URI NARI AS

S Á M B 3 A L O  P i Z Á
m i l

al (uin prosonto CÁ.PSUI ,AS do SÁNDALO mejores que las dol Dr. Plzá, 
do Barcelona. y que curun mas pronto y radicalmanto todas las ENFERME­
DADES URINARIAS 10 años do éxito. Premiadas con medallas de oro
en la Exposición Universal do Barcelona do 1888. Unicas aprobadas y reco­
mendadas por las Reales Academias do Barcelona y do Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamente las presori- 
bon, reconociendo ventajas, sobro sus similares: — Frasco, 14 reales.—

L-- y prinoipAÍea de España y América jri

■•ja\§lal»Í8.
Cura todas las Enfermedades que resultan de Vicios do la sangre, como E scró fu la s , 

E c ze m a , B o ria s is , H e rp e s , JL iquen , Im p é t ig o ,  G ota , lteunpat'ltim ó.'j <

R G B  B O Y V E A U -L A F F E C T E U Í 1
I»E YODURO D E PO TA SIO

cura los accidentes sifilíticos antiguos ó rebeldes : U lceras , T u m o r e s ,  G om as, 
E x o s to s is ,  asi como el L in fa t l s m o ,  la E sc ro fu lo sa  y la T u b ercu lo sa . 

EnParls, Casa J .  F E R R h , rw,X 02,rue R lobellen , Sorde BOYVEAD-LAFFECTEUR, j  ib todaslas Farailiu,

I 1  i f  l e  tejiños
Racionales y extranjeros.

‘■ísiíf tfc*' üfoíi

2 3 — M e n d e z  N u ñ e z
Las ventas al detall en dicho establecimiento se hacen á .. . 

los mismos precios que al por mayor. | |
Para la estación actual se lian recibido estensos surtidos en Q 

lanas novedad, desde 3 y 1\2 rs. vara.
Muselinas lana estampadas, desde 3 y 1\2 rs. vara.
Batistas novedad, desde 1 real vara.
Piqués, armures, satines, vichis, yutes, granadinas, surah.

Mea géneros pira trajes te  caballero.
P R E C I O  F I J O .  S

W IW © y J A R A B E
de a u iis r ¿ L  y  H I J E ] F I M O  

G R I M A U L T  Y  C P

Su s  cu a l idad es  tón icas  y  r ep a rad o ras  p roducen  exce len tes  
rOsultudóo cu  la  anemia, l a  doró sin, l a  leucorrea, las 
tí regularidades menstrual*®, los calambres de estómago 
consecutivos á estas en ferm edades,  e l  linfalismo y  c u a n ta s  

¿olenciVS din?,anan d e l  empobrecimiento de la sangre. Se  p re ­
p a ra n  c * a  la  corteza do q u in a  t i tu la d a  q u e  s i rv e  p a ra  l a  f a b r i ­
cac ión  do la  c é le b re  Cluinina de Pelletier.

P A R IS , 8 ,  ruó  V iv lo n n o  y en todas las fsrmsolss.

A SM A  Y  C A T A R R O
Curados por los C1GAR1LL0S ó e l POLVO EbPIC, 2 ir. la Cajita.
O presion es, T o s, C o n stip a d o s, R eu m a s , ETeuralgias

Venia por Mayor ; PARIS, J. ESPIO, ruó Saint-Lazaro, 20.MEDALLA DE ORO — FUERA DE CONO» ‘RSO
Exigir esta firma sobre cada ctgarrüo.

Depósito en todas la s Droguerías y  Farmacias do España

Cólicos, diarrea,  Disenteria

CHEMA de BISMUTO
d* § R IM  AÜLT y C1*, dePirli

El B i s m u to  es un medicamento 
heróico empleado con éxito indiscuti­
ble contra los có licos ,  d i a r r e a s ,  
d i s e n t e r í a s ,  g a s t r i t i s ,  g a s t r a l ­
g i a s ,  h i n c h a z o n e s , d o lo r e s  do 
e s t ó m a g o ,  u l c e r a c i o n e s  d e l  i n ­
t e s t i n o  y  diarreas colariforrjea.

L a  C r e m a  ofrece sobre loo polvos 
de Bismuto la ventaja de obrar más 
rápidamente de hallarse en estado de 
división extrema y de formar con el 
agua una agradable bebida láctea.

EsPMlIS, 0, r. VItUbii, 7 es tu prlss. lualelu.

MUEBLES DE I I I  COI PRIVILEGIO.
para salas, gabinetes, comedores, calés 
con asiento» de rejilla 
con asientos de maderas 
con asientos imitación enero
No co m p ra r  a n te s  de v e r  los d epós i tos  del CAND A D O .

Manuel del Sas, Mesones, 41.
w w w w m w ' w m w n w w w

O bras com pleta» , d ra m á tic a s  y l ír ic a s
—DE—

DON JOSÉ ZORIELLA.
Esta grandiosa publicación, consta de 4 tomos, 4 0 mayor, esmera tamonte impre­

sos y lujosamente encuadernados, que contienen 27 de ¡as primeras, con 79 actos y 
unos 130.000 versos y sus poesías, romances y leyendas con mis do 40.000.

Se halla do venta eu todas las librerías de España al precio de 50 pesetas ejem­
plar. ______ _____ _____ _____________

F A R M A C I A .
En un pueblo imp -ríante de la provin­

cia de Jaén  se vende una de construcción 
moderna, sur:,ida y m .y acreditada Infor­
mes, D. Emilio Raiz, caito Ventanas, 11 — 
Linares.

Heuralgine.
G R A N  R E M E D IO

para la curación del
«•umallsme, Neuralgia, Geta solátlc»,

Lumbago, Contusiones, Tercedura» 
y  toda clase do punzadas 

y dolores nerviosos.
CURA. COMO POR ENCANTO.

N inguna preparación en la  t ie r ra  iguala 
I la N euralgine censo remedio ex terno , se- 
;u ro , sencillo y eficaz. Su b a ra tu ra  la  pone 
vi alcance de todos, y cualquiera que sufra 
vtgun dolor puede inm ediatam ente to se r  una 
prueba poc® costosa y positiva de bus v ir­
tudes.

De venta en todaslas boticas y drogueríai 
il precie da TRES pesetas «rasco.

T ra to  S a r i  R e g is t r a d
S i Jamas tabtttatM ? JastrilU.

PECTORAL
ID E

AHACAEUITA

Portera.
Con los mejores antecedentes y referen­

cias ive ofrece par» desempeñar una porte­
ría, una mujer cas.da, y con una hija. Su 
marido, qu: es también persona de con­
fianza. sabe leer y es icbir.— D arán razón 
en la Administración de esto periódico, Re­
yes Católicos. 8, principal.

Almara tie papeles pillados.
CRISTOBAL HERNANDEZ 

C alle M ayor, 44, M adrid
Esta casa, la mejor en su clase, pone 

eu conocimiento de sus cliente» y del pú­
blico en general, que acaba de recibir uu 
inmenso surtido con las mayores novedades 
de París, Londres y Alemania-, Novedad 
eu papeles imitación á los cueros de Cór­
doba.

Se remiten muestras á provincia».

PREPARADO POR
L A M Í A N  Y K F « M P !

NEW YORK 
El BALSAMO POR EXCEI.ENC'A
Cl*R* LA YOS í.-Aíl PERTINAZ V HA 

PRCOUCir-O CURAS ADA.(RABEES EN CASOS | 
OS TU 18 PULMONAR INCIPENTS.

I N F A L I B L E

Enfermedades Nerviosas
CURACION CIERTA

POR EL

JARABERÉNRY MURE
Buen óxilo demostrado-por 15 anos de experiencias en los Hospiialos de París

PARA LA CURACION DH
CONVULSIONES. VÉRTIGOS

CRISIS NERVIOSAS, JAQUECAS 
DESVANECIMIENTOS 

CONGESTIONES CEREBRALES

E P IL E P S IA  -  H I8 T É R IC O  
H IS T E R O . E P IL E P S IA  

BA ILE D E SA N  V IC T O R
ENFERMEDADES DEL CEREBRO 

Y D E  LA M ED ULA  E S P IN A L  
D IA B E T IS  A ZU CA RA D A

Envió gratuito'(le un folleto muy interesante.

f i fó U 'R 'É )  onPont-Saint-Esprit(Francia)
VKNDESB KN TODAS LAS l'IUNCIPAI.KS KAIIHACIAS Y DUOOUBIlÍAS

Rehusad las falsificaciones. J&xijaso el nombre M u r e .

INSOMNIOS 
E S P E R M A T O R R E A

PASTILLAS Y PÍLDORA

AZOADAS
DEL DOCTOS, MORALES 

M a r a v i l l a s  en  s u s  e fec to s  
S e d a n te s  y  e s p e c to r a n t e s  p o r  ex

c e le n c ia .
In o fe n s iv a s  h a s t a  p a r a  los  niñ.03. 
In d isp  m s a b le s  ó, tod o  e n f e r m o  de' 

pecho .
'O aja do 2  y do 4 rea les  en  b o tic a s  

y d ro g u e ría s ;
Dr. M orales.—Garrobas. 39, M adrid
En Granada■ Farmacias de. G >mez ,h

menee y  de Orliz y P u ’nzon.
’

T A L . L E B

MALES DE LA

’¿ L
C ura sin  sondar n i oporar.

™ D ila tac ión  d e  las es trecheces, ro- 
$  tu ra  y cxpclic ion  d e  los cálculo» 

(m al do p ie d ra )  y a re n illa s . C ura 
rá p id a  del c a ta rro  d e  la vejiga, in ­
con tinenc ia , deb ilidad , p r ó s t a t a ,  
o rina  tu rb ia  con posos b lancos ó ro­
jo s . P alca KocI). 7 p tas . V an  correo 
p o r lib ra n z a  ó sellos. C alm ante in s­
ta n tá n e o  do los dolores y a ta q u e s . 
Con sulla, g ratín  por correo  G ab in a - 
to  M édico  N o rte -A m e ric a n o , M on­
te ra , 3 3 , 1.* M a d rid .

V en ta  en G ranada : F a rm a c ia  do 
OH i;-4 y Pujassou, S an  Je ró n im o , 113 
y p rin c ip a l.

sulfuroso9 Baño salmo
A BASE DE IODO Y BROMO.

Ksta proparaeion reemplaza á las agua» 
aaturales sulfurosas, y curan por »n uso las 
.namfo8tacion83 á la piel de la escrófula 
(costras, úlceras, oezomas, etc.), del her 
petismo y reunís, así como las do la sifi 
lis, estando también indicadas eu la» afee 
iones de la matriz.

Muchos enfermos á quienes eran procisos 
j? baños sulfurosos, rocup raron su salud 
on o! uso do nuestro baño, y otros que por 
Istinta3 afeccion/iv utilizaron algunas agnas 
atur ales., sí» cqnsegqir aliviar sus dolen 
ína, h n visto de«anuvecer éstn» con núes 
:• b¿8» salino . Prs'-co, 1 '50 pesetas.— 

)o veri<h Granada, farmacia de San Gil, 
’e D. Migo I Gonz:>!#/. Perale".

premiado en varias ¡exposiciones y profesor 
de la li. S. E. de Amigos del País 

tdcio de mérito y profesor de I.1 Companlo 
d‘ dccoiallon do l’aria.

E sp ec ia lid ad  on do co rac io n o s  do 
te a tro  á  p rec io s  b a t a tls im o s , h ech as 
p o r n u evos p ro ced im ien to s , g a r a n ­
tiz an d o  s u  r e s u lta d o  y  d u ra c ió n , 
d eco rado  de h a b ita c io n e s  desdo las 
m ás lu jo sa s  h a s ta  la s  m á s  econó­
m icas , d o rad o s , b ro n ce ad o s , im i ta ­
ciones K m a d e ra  y  p ie d ra s , óleos, 
a c u a re la s ,  te m p le s , t r a n s p a re n te s , 
r e tra to s , flo res on  to la s , m u e s tra s  y  
to d a  c la se  do le tre ro s , e tc . e tc . 
D irección : P .  T e ja d a  d e  V id e g a in , 

Puerta de los Carros de Santo 
Domingo, 2. G ra n a d a .

O '

Fe venden cañas.
D arán razón en la  p lace ta  de los Lobos 

esquina á la  calle de Montalvan,— D. Ma 
nuel G arrido.

Al por m ayor.—Síes. V icente F e rre r  y 
Compaüia .— Barcelona.

Ama de cria,
con leche fresca, para casa de los padres. 
—D arán  razón, placeta de Toro, núm. 7.

tfái'Cik aÓxcním um
4  n T í i r n r r n u n  rm

t i
R e s t a u r a n t  g r a n a d in o .

P O R  6  R E A L E S .
T re s  p la to s  a b u n d a n te s  y  v a r ia -  _ 

® dos, m edia b o te lla  de v ino , p an  y O 
» p o s tre ; adem ás se  s irv e  á la  c a r ta  S  
ó  ó sea  por ra c io n es ;se  ad m ite n  abo- §  
® nos de a lm u e rz o s  y com idas á p re- •  
?  cios su m a m e n te  económ icos. ^ 
3  N o ta .—Se s irv en  b a n q u e te s  y  to- o  
9 d a  c lase  de e n c a rg o s  de co c in a  y  O 
® rep o s te r ía . S

L liS iE ülT e GENEAD
MARCA DK KAHRICA

S o l o  T O P I C O
rcemi.laíAndo el Fuego 
sin dolor ni calda del 
pelo.curn rapida y ncgur» 
do las C o je ras , E sp a ra ­
vanes, S obrehueso» , 
T o rc ed u ra» , etc., eto. 
R evulsivo  y re so lu ­
tivo  inmejorable en las 
glándulas y males d« 
garganta.

' MESTIVÍER y C '\  275, Callo St-Honor6, PARI*
V  K N  T O D A S  L A S  F A R M A C I A S .

B A R A T A S .
Pueden verse en la Academia ve­

locipédica, plaza de lo» Campos. Es- 
9 m casa »e encarga dol arregio  de
[ggi Ü Ü Í 0 B  y  E i F S H I S E S p S ñ O l  ^  esta clase de máquinas cen pronti-

i »>9»n»r.
^  n á L  I Tpasfo í r S a o S l L ! 1? 119*' 9  hoce ono: teórico-p. Actlcas de sie- 04*a. 1 |  t0 d0 la maüana A dioZ de la noche
Sapital 8»oisl *fectivfl.~0ofl« todos 103 dia8‘

^osetas.
frim iui j  reservas.—C uarenta y dos a illo *  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _

te s  ochocientas tre in ta  y nuevo « 1 1 , se*
tecienta» cuarenta y siete pesetas. ^  ^  -

to ta l: Cincuenta y cuatro millones, ocho- J  K G t í^ t O S  G 0 D  G O lO P lu ñ  
tientas trointc "  nuevo «ül, seteclenta* 88 ^
cuarenta y siete pesetas.

80 añon da existencia.
S«8W M  enistta

Est» g ran  Compabla Bacionoi coatrat» 
i# íu r «  contra lo i riesgos do Ineondisfl. ‘9 

El gran  desarrollo do su i operacionoi 
acredita la confianza quo inspira al público 
habiendo pagado por siniestros desdo ol aft«
1364 de su fundación, la  sama de posota» 
cincnents y sois millonss, doscientas volate 
f  seis mil trescientas siete, coa se ten ta  y 
«Jeto céntimas.

868W9» sobra la  v id a .
En «ato ramo de seguros contrata ta i*  

das® do combinaciones, especialmente la*
¿e vida entera, Dótales, Rentas do educa­
ren , Rentas vitalicias y Capitales diferidle 
i prima» n&¿« reducidas quo cualquiera o tra  
Compañía.

Oficinas, Olózag», núi». 1 , paseo do Be- 
n ie to s, Madrid.—Subdirector en la provin- 
iia do G ranada, D. Rafael de la Cruz Que 
« d a , calle áe Santa Teresa, núm. 1.—En le 
« i r a s  casa están las oficina» de la  Comislea 
2el Banco Hipotecario de E spaña y  las de 
la Banquo T ra n sa tlá n tic o , do la i  oaalaa aa ¡n diccionario universal on lengua ca»te 
toaibioB apoderad», A  llana con 15 tomos, por D . Nicolás M aria

w Serrano,—Optica, Mendez Nuñoz, 18,

PARA
U ti CABELLÓ

Hilo y ■ £?
H a b a n a

Agente general: J . Avraenteras. Barcelona.

r e t r a e o s  g o d
por un duo vo  procedimiento 

fue acaba de poner en práctica

D. José Ayola
(PADRE)

fotógrafo da S. M. y premiado 
en la Exposición,

Pnorfa Real, núm. 3, 
(fronte á la fonda de la Victoria.)

Este nueve sistema de iluminación 
ea el más fine y bonito que hasta hey 
•e conoce y permite por lo barato que 
ea, estar al alcance de todas lae for­
tunas.

Horas de trabajo y despacho, todos 
lee dias, aún cuando esté nublado ó 
llueva, de nueve á cinco.

Especialidad en retratos Instantá­
neos para uifies.

Se alquila una casa
rincipal calle de N avas, núm. 14, y otra 

en la del Toril, tú m . 12.

Se hace almoneda
do muebles, un estrado y varios espejos. 

ABENAMAR, 7.

vende
una mésa de comedor y un lavabo, eslíe 
le N avarrote, fábrica de jabón, darán ra­
jón de ocho á seis.

Se vende

Subasta.
El día 20 do Mayo corriente y á las do- 

es de su rnañaua so venderán todos los 
efectos que hayan cumplido doce meses, 
proco lentes de la agencia «La Oonfiarza», 
Sierpe Baja, 72, hoy en liquidación. La 
subasta so efectuará en la  nueva agencia 
«La Confianza», N avas, 24.

Sinero por alhajas
sil* <U 3aa Isidro, núca. 2, casa d i préito* 
vas «Si Teléfono.» Operaciones al S P** 
m  d««í« 100 pesetas á 1.000. »«»da oaM 
««tidUil o» adelaaU á precio» csaveatij* 
d&ÍM, fot* antigua y acrsütaáa casa él 

es la qu« «ás dá y suato ta tfü  
tova. Vwada oa pública «ubaíta á  Ih  
w m ,  3e t o m a  paisistas é #  M—U *> 
Pósáad, y h  ¿«scaipaftaa lw teN* éol K& 
m  M »  s u i  0» Htsr,


